
umm, martes M ÜB ü i a p ds m s . 

D i a r i o r e p i r t l i c a n o - D o s e d i c í o n a s d i a r i a s 

I n t o r m a c l ó o e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s 9 L i í e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A ^ A K A 

AMollpaieiu BaroBlon», ptaa. i'QO a l m a s , F a a r a , ptaa. Otrlm. Extranjero ptaa, 9 ttiia. 
RxriAccíón, AIWUÍISTKACHJ»! v TAIXMM II AHD!»CIOS T SDSCKIPCMKBS 
^tcbdillera Blaocbs, 3 bis, bajos. \\ Plana Real, 7, bajos. Teléfono «SO. 

" 1 w ''i'' 1 n1 i fi; i i ni i 'mi iasacMB——WBM——BB— 

SANTO D E L D I A . - S a n Soeundlno y «anta Agte. 

C U N f l C A 

18, CoadQ del Asalto, 18 

y m s u R í N A s ^ m s ~ m a t r i z 
(Aparatos p«r« ver la vei l ía , V> H \ f /~V O v 

ureir» y matriz). S í S W í > A , 

P Ü R G A C I O W E S í\ S l f l L I S 
Tratamiento especial, ripldo. ^ Curación radical 

Medicación Infalible para curar Z K P O T B I T O t A . 
Conatütaa: Do 10 á, 1 y 4 & 0 aooho. 

L a verdadera BElaa del Campo de l a Bota participa a l público que e l día 25 
«mpezará el servicio de cocheo de yerano, saliendo de la carretera negra; pero 
se ha cíe í ó m a r e l t ranvía de Biidalona, qné sale á cada hora. 

L o que pone ea conocimiento del público para el buan sorrlcfo d d mismo. 
L a Empresa. 

- Para distin^uiree en reuniones, comprar juegos da manos. Priatiosa, 11, 

P l l P í T í I Í ' í í i n D C Cura rápida y segura de l a blenorragia ea 20 días con el uso 
K m y a i f i l H l o ^ del Jarabo B a y m a r . Farmacia Dr . Caatellví, S . Pablo, 112, 

P A T E N T A D O 
SIN C O M P E T E N C I A 

„ T E E J - X 2 D O K R E Ü X E R K . A J V U E i - X J I S r i O l S r . 
Economía, Dtiracian, Intensidad. Vén.lesa en las buenas lampfetcríaa, e a la f á b r i c a , 

«La Hispano-HolandesQ», Cortes, 460, y en la sucursal, plaza del Beato Oriol, 8. 

B r . m & l V I A S U S n i A U I A S 7 S K F X L i a . »Cendizál>aL O, I,*t>e 11 d 
12y 3 á 5 . CHnica: Fi^storía, Z y l , h" De 12 é l j r 7 d Saodie . 

SnftormeeadoBdaisptaly de la i idssaBM , 
enltaloa. Consnlta d© 11 y moit* ¿ 1 y 



w . 9 
Se venden en esta dudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias aguas artlflclalefl con nombres de fuentes que no «on fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus boteüas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Maiavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero modlolnaleB natoralea dd 
V l C H í C A T A L A N de Caldas de Maiavella, declaradas de utilidad pública, y que ror esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-

otelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlohy 
Catalán.—De venta en todas partes.^Adrainistradón: B a m M a Florea, 18, ontL* 

T E A T R O S 

T p f l t r o T*l , ín r i ln í l . l Ultimas fanctonM de la temporaila.-Hoy. martes- i l 
t e a U U j r j r i U O i p a i y por última vez la Hermosa leyenda en 4 lomadas. 

• • ' resRiv. s. 

TronoadUaat 
de M. Llna-

Protafinnlsta, aeflora Xlrau.-Dirección, sellor Uiménex. — Maflnna. estrenode la comedia en tre« 
•ciot. de Roberto Braceo, E l pwrfoot* amor, por la señora Xlrgu y acAor Giménez.-Jueves, tarde, 
nltlmo matinée de la temporada á precio* populares: 1.a novela ds l a v ida (seftora Xitsu J seAor 
OlaéDez.—Despacho en contaduría. 

T E A T R B 
C A T A L A Hoy. martes, noche, i las 9 f media: Dos comedias 

en dna actos, de gran éxito: 
C A N C I O N D E C U N A y P U E B L A D E L A S M U J E R E S 

Maflnna: Estreno de la eomedifi en 3 actis, orljlnal de F. de Crolset y Manrlce l.eblanc, 
adaptada al castellano por LUÍA Ciahaldón y Enrique F. Gutiérrez, 

D4Í OS ^ ' 
A R S E N I O L U P I N " 

EL. L A D R O N D E Q U A N T B B L A N C O 
Decorado exproleso. — Mobiliario nuevo. — Asistirán al estreno los autores. — Domingo, 

tarde y noche: Arsaa lo Lnp lu . Se despacha en contaduría. 

Ttkttti'n V f i r n H Hoy, martes, tarde, á las B y media.—DellciíMo verm-inth. — Butacas, 
J - i V U U O'7Í) pesetas -Entradas, 0'22 p e s e t a s . - 1 ° B l fcasoo do Ooya. - 8." 

Ejitto nisínlflco: L a orlsUldo. — l^-jche, é las!) y media. — Butacas, 2 pesetas. — Entradas, 0'52 
yesetns. 

G r a n d i o s a f u n c i ó n o n h o n o r y d e s p e d i d a 
d o l o s a . p l a , u . c U c l o 3 a u t o r e s 

s e ñ o r e s J L u i s F r u t o s y P a b l o L u n a 
que ashtlr^n á la representación, dirigiendo la opereta el maestro L u n s . - l . * L a opnreta aa I acto 
y tres coadrus Xlosaetta, de loa señores Frutos y Luna.—2.' Exito iraponderabla (2 actos), 

C A N T O D E P R B S n A V E R A -

Repetlc>6a de todos loa ndmeros entre delirantes aplausos.-Interpretación sin rival. — Represea-
tación espléndida en decorado v trabes, aruduciendo un maravillosa electo el grandiuao desfila 
cantando al •Himno estudiantil».—Jueves, lards, colosal (unción. — Viernes, ostreno; B l i 
lO POUB. 

T e a t r o N o v e d a d e s TOURNÉB ^ D f l BORHIJIÍ! í?0o^aade 
den Gandu8^o-Borelli-Pipwfto.-^EJllto, colosal de la compsílfa,—Hoy. martes, escocido proiraoia. 
Ñocha, d las 9 y coarto:'].* Dea avontora di Vlacffo.—2.* 

creaciót» de Lyrte BorefU.—9.* U tramonto dol»ole.—AUflann, ñ u t e s . 4.' txmdém é t léítém J T T 
vea. íuadóa H*""*! co-o e ü c c i ^ x l c Prlaii^r^w — Sr dc&pachd en COftt&dmi& 



T o a t r o N o v e d a d e s — T ü i p r a á a He ?8raD3. — Caapj f l la í r a a i á í l s a 

- - M A J K . t - ' ^ O T U J E I i B Í - H l B i O _ _ _ _ 

Conttmli pblErto ef abono por )S fisnclnnei de Moda 6 lunas, nlerci' lM v «lernes. 
. j-os señores bbaiiados i la (emporáde del sftoanterior da la «unipalUa Qjarrero Mendaz:, tea-

eran res írvadas sua localidadc» hes:a el dfa del corrlento. 

r o a t r t í C a t a l u n y a - m a r a n i r . - ^ W ^ W ^ ^ 
tu puní. 
' !» «. -iK *. 

B a r r e r a f u n c i ó p o p u l a r 

en compllment del compromla del Slndlcat d'autora amh i'Excm. Aiuntama ^ l 
" K ' v i n o l t ) e x t r a k o r d l n a r l a . . — Q a. o t o a . > 

Lea dnea obrei noves, de grandiós exlta 

E N J O A N B G H H O M E y D E S A M O R 

Demá, dinieu-ea, darrwa fundó ú¿ Moda: E l a r » » A ia txS Daaiinoc—DU3 

T f i f l í t » ! ^ T Marqués del Duero, mlm 109 (Paralelo).—Ultima aemana do la compa-
« . c 1 * ' - ^ fiia da í a n u a l a salendano castalUna Greaorl g Tena -Hoy, m .riea. 

tarde, á las 4-y I |3 . eutera; cine ; las ^renüíosaa r-arzuelaa E l groa petardo y C i Uoy <U l a 

Noclie, IÍ IES 0 y m»ilia. Iienctlcln de la primera tiple, aeilnrlta Carmen Alfonso, projrana oic 
JaoTnlMn" y nrüüli: v l "I.ii lierrn'slslm.i zarzuela E l b Tbaro d : l a v l l l R . qna la beneficiada 
* la repetición rtp la dlfiell pnlortwa de coneferrn y 4n obsédalo al dlstinjuldo pilbllcti, cantar! 
E l Va l» Caba l ibra, del Inmortal maeatro UaboHoro.—'J * Bobam oa. por la be 'e'ic ada f en su 
vseqnio tomará part: e- nplaudide tenor Josó Casaa.— S . ' H l n ó n , por la banaficlada v seflorlta 
3- Corro Marco, sefiora KipullC», la niña Alfoustto 9 coro aencral.—í.iaila.ia, peaiUtlma «alada 
Vlenciana. — _ _ _ _ _ _ _ _ _ , . 

Í
'JOaf"j>A K T n A T T A Hoy, martes. Tardo, á | a : 4, 10 cuntir: J-Í, P o o » i 
• « a V j T O M U e V O ti¡BJs¡ ]a opereta ynudevllln. asaocjal la OTtoucba, ova 

_nlllo í seilor Sont|)erc. - Noche, a las 9 í i |2, 50 Céutimoa.—1.* Uol laoa da vUuto. -

pnna.—A la» 5, 20 cén» 
ovaclonaa A la 

. - _ t o . - a . » E l éxlt<» 
mayor d« la temporada, la opereta del dfa, 

¡¡•Pirado himno de loa eatudlanfa a, ¿randíoao dil» d« la aenorita Balito y el aeflor Rojo, original 
dúo cómico i ' ir la aellora Miirch y seitor Sanlpere todas las noebea al teatro Nuevo,— lil exltazo 
•e actualidad. Canto a < primiwpra — -e desoacba en contedurfa. . > « U O v i X QTJaaO A 
_ lueva«,acaoaijSTaiaíli!e*, y í petición del Jiublico de tarde, por dnica »ez, Oanto « • prtauM 

- Eíta senianáTíuncl iB en honor do loa seftjrea PriUoa y Luna, amores de Motinoa da 
^ . a t o y o a n t o d . r r l a . v . r a . . ^ A t r f, ^ r r i 

T e a f r r t H / i - m l r n <íranCompaBia di * e a i r O ^ O l l l X L O {,„.„,„„ parte la fl 
""y, .Tinrtoa.íl Müyo, d laa 0 y ««arto. -^Especl 
•anta zarzuela en.dos actos y octio oiiadrosi 

i i l ld i por Ricardo QOell 9 Ju l l ln Vivas, 
lenlal PUar Martí, Anaali.ia Villar y P( 
1*1, 83ci«t l i i i6a:Bspléndida fantiMn. !.• 

B K a lS*Vm m i & r v r o a W M I C H M i s a A M t a ' V 
Por Pilar Mnrtl y Kicard) üiioi l . Nuevos couplats la vettril i<jula. — a.' L a opereta en trea 
ios, de deliciosa,müalca del S™" Eysler, atitor de t a ojmodlont*, 

ui",iiifc ianaa I-A • M m̂  ta 0̂**̂  Rv n V • • ^ ^ A « jr • • 
actos 

. De excefente *y|to. Dectado y saatreria 
•ion Oravin,—Se despedía en contaduría. 

, de la ana 
'epe Vmaa. 

L a Intere-
nlt'iaa ras 

G R A V I N 
nuevos. Interpretación Incomparable.—Maflana P a a -

- C I N E H A T Q G R A F 0 S Y V A R I E D A D E S ^ 3 

í O i o i r c t x o L C L - í l o v , m a r í e s , ó o s a p a n d e s e s í r a n o B : 

l í a n o M e e n e m i p - £ 1 t i i j o d e l a g u e r r a ^ 
« « « r f i ladlaoaíhQQa mcuosJ. <Laa awtUuru da ua homlmdUci' y o t r » 



L O 
C I R C O B A R C E L O N É S 

T 
D i G C i - S . A K I D E S O I W H J M A T Ó O ' S t A f O 3 

HOY, S E S I O N E S C O M P L E T A S DE -t .4 7 T A R D E Y DB 9 Á 12 MOCHE. — — < 

W J í de verdadero estreno, entre ella»; 

E L C 0 R A Z 0 3 S r D S L O S - f i L j K T I M A L T E I S 

E O I A B O R G I A 

E S B U E N O L O Q U E A C A 3 A B I E N 

E L E S P E C T R O D E Y A G O ^ 0 m o t r o o ) -
y d petición del püb'loo, repris c de la sensacional película de 1,200 taetrna 

L A P O R T E R A D E L A F Á B R I C A 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , á l a s 5 , y n o c h o , á l a s 9 y m e d i a . 

B S 2 M A G N Í F I C A S F U N C I O N E S , Z 
T J l t l m a , a a n a e m o . d e l a © m i n e n . t o 

H A Q U B L M E L L E R 
Habiendo quedado rettablecida de su indisposición la seflorita R A Q U E L . M B L L E R 

tomará parte en I» función de esc:i noche con su vasto repertorio, como asi mismo iottipet-
tari en unión de P E f * E M A H 0 U Z S el apropOaito cómico 

L A S A G A L L A S D E U W R A G É S 

Debut Importante de In notable bailarina 

U E S T i t L L B D E S H i B L B C Í J 
E l acabóse en los palillos y en el zapa

teado Inglés. 

Tomaría parte aderais . 

A J i l A s a E I S A B E L . MUÑOZ 
f la Fiesta de la Jola por la 

R O N D A L L A D E A L C A Ü I Z 
O - K - A - K T a K S F H l I - i í O t J I j A - S D f l ! 3 E S T K , B J N O 

D Í A 2 8 , M A Y O , A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 

O l a 1." Junio, el debut desdado de cete púbUoo 

L O S C H I M E U T I 



p 

T E A T R O C O I S T D A L r 

t i y G H A R T C I M T B B O H E I M I A 

H o y , m a r t e s , H í S C O 3 0 » ^ f ^ . - E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a . 

H I J O D E L A G U C ^ ü r " ^ * ' " C O R A Z Ó N F R Í V O L O 
•Abal fratriciO*. «Waterlóo-, .TírrlWa lección. , «La baila Rica-, «Mata «Wa., «Aveotnrat 

da un hombrosOTorTT ''1*1 
( E n e l c i n e m a t ó g r a f o ) 

e f l P H í i f f l ? M U E R T E D E G H R ñ I E R ? H Ü L L E T 

E L . P n i N C i P E B . O C O V o t r a s . a J S — MaB.ina, nuevos estrenos 

T E A T R O S O R I H J f O p C I N E W M R I f l 
Hoy, martes de Moda, proerama extraordinario.—Importante estreno de 700 metros, 
•(ucxtoot 008> i i — l L I v deIMpI fliuflfol Va I I -i%4 4 

S H E X ^ C » S C 9 3 S 2 G ' C J X S m F f c A . 
w ^ L b e l f r a t i c i d a P W C T I I n o b l e e n e m i g o 

Oran éxlto de la petfcBla rte ta casa Qaamont, de t,200 metros 

^ 3 I - i F R i n S T C I F E L O C O 
«Mala vida», «Cor.-uón f dinero», «La» Insidias de la dudad». 

i T E A T R O T R I X T U F O - « ' " ^ ¿ ^ ^ " M ^ 

I E l a u t o g r i s ó b a n d i d o s d e a u í o m ó o i l , L o s p r e s o s e s c a p a d o s , 

I Nordku. s u s d o s h i j o s , te D l í i d e r \? e l a s n o , T o n t o f l n l s i g u e 

| p i s l a s í a l s a s y o t r a s d e c o l o s a l é x i t o . 

Z t f l 1 a . A Í A Í I A 1 n T i n a ó n Cortes, 598 (Junto monuraento Qüell). — anematddrate y 
* m c v u i u u e La U U S I U U comedia.-Hoy, eslroiv. de interosantea peliculaí , nunae 
¿ ' t a s en Barcelona: HJ1 l i l l o d i o 10. a , U » r ? S t . I-tCX » l v i . l e i r , a u . 3 c a i v o j ? -

w O o n d l O l O J . T . O E ) « O O l n l e s . — Función pura liov, martes, día de Moda. Tarde y 
foche: Dehut de la notahle primera actrl?. aeilorn AURRL1A MO'tHLU. — victoria del «rene-

( I acto), liatreno de fft comedia en un acto <:e loa hermanos Alvorez Onlntero, Horlda de 
•tuerta. - i:sit\>no ücl tnunó l^o 'Oa cuanto lamaral , por el aeflor í>uncbiz. 9 estreno 4c U 
comedia cu un acto. _ . _^ _ _ • ' 

H a J%L. X > O 3 u « O X ^ . A . 
Mañana, nHérooles, debut del T r i o V I O XJ H J I 1 , 5 hdrmssas •eflorRofc 

CTjiemJILtAílTafo S p l t O C r a f f f'*mMa ̂  yenUit. M y 88. - H o y . martes, s .. u f t 4 O B U W K T t t ü sjón amcuade ««trc ios verdad: 
(anterfeana). 

- Exüo de ta oriciii'I cinta _ 

L A S A V E N T U R A S D E U N H O M B R E C I L L O 
a fp'jiycr'obtav.) eran éxito la liermo ;a película aleiniinn da f ,0P0 metros 
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• ! i m i í n - - - ' 

O L I O R A M A 
9. R A M B U A D a E S T U D I O S , 9 

Hoy, martes, selectas sesiones de Cinematógrafo y Variedades. 

4 - G r a n d e s a t r a c c i o n e s a 4 

I M L A I R Y V 

N o t a b l e c a n c a n i s t a , y s u e x c é n t r i c o E t I * C ! ^ > 

L A I N V E N C I B L E 
Rondalla aragonesa premiada en cuantos concuraos ha tomado parte. 

L A S E R R A N I T A 
Reina del baile clásico espaflol. 

L O S B A L L I O T S 
Equilibristas sin si val en su género. — Miércoles, debut del notablliaimo cantador f lamenc» 

A n t o n i o d e l P o z o ( a ) A I O C H U E b O 
íí ltnt acompañado de la profesora de guitarra 

G-HAH S A L O N D O R E 
Hoy, martes, erundes funciones tarde y noche. — Hermoso prosr imo de cii iematócrslo y 

L o s b í t a n u s M a r g a r i t a v F lo ra ^ j ' . ' ^ ' u ' í n ' s 
Ubres. fflanSÍti y G O l í a t c l í ispcdiue^cjowns ) u t e l 3 l o a a o r ó t a i t a s 

H E R M A N O S C A M A R A 
con sus difíciles elcrclclos fiueg <s Icarios). 

Exito extraordlahrlo de la licrinoslulina canzonctiiita única en su clase 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 

6 C O Ü O S R Ü E S A T R A C C I O N E S , 5 

W n El sillón de recreo mis camodo y n i j n j tnfíM Programa 
^ U X ~ t m V ' S ? Í 5 l £ i I fresco de Barcelona. Moy. m irtes, "t WU^I extra rdi-
J Z , ^ A j i . S B C g i f c á h A iiario.-Cinco estreno», ci co: <uas muieres y sus diversl<i;ics-'1 

, EL BIJ3 BE Lfl fiOEBBü i f ' i a ^ ^ B i NOBLE SUllIto 
• E l corazón de Frivolo», -La bella Rita» y otraa de gran éxito. — Todos loa días. 4 y 6 estrenua da 
10 más selecto de 5S marcas diferentes.—Tarde y noche, el non plus ul'ra de lúa progcanus. 

NOTA. Pata el jusviei. c&treno.de U c o r r i ó cxtraiurdlnacla de la Prcnaa, 



I E V I C T O R I A v S A L A A R 3 E H T I H A 

i B r a R!í-I 9 9 f niPi ir«l » e«ooíMiií P*llctil8« dtto i la» Ira m«r- ^ Z*fi D a h l r i 6 4 

l i r á T i p f É s c o r 

La do %00 mevot de la easa Vltasoope, 

O E A R T I S T A 

Gran ¿«lio de Ta casa Oaum mt, de 1,200 metro», 

E L P R J N C I P 
•Be.'Ia Rita*, <KbIa rtda>i •Corazón ]>dhwro<, <Las 

JiSOO 
«tras 
«Uevi* 

<Las aventuras da uo bombrctiiid* v otra 

nnf, Bi.irio», dfa de Mod*> axplindldod estrene., 
Praíramd escoÉWO: «Aoél fratricida-, «El hilo d« 
la aaerra», •Waiírldo», -La culpa de los otro 
...l as .1 _ L . ~ _ -I .1 A W . - I — l ... .~l — ' — 

• I I H ^ M P IB • B H x a la a Berro», •WaiO'ldb», «La eulpa dalos ocros», 
0 metros, ¿ran éxfto: -Mala yldai, «LancsmkMiio do (>rped-s-, -La buirfans do las inlnas> v 
is de verduiicro lntería. - próximamente I mufluración de las ref.irmas del Irla Park, con la 
wa (lista de patinar enfr.". fon inrdlnes dd dicho Tueal, dniea en Espafla. 

p I D E A L C m 
Precloao prnarama, marnílleos estrenos.—üxlto do la -Corrlds da tor is A beneficio de la 

transa. , .Huiiiu l Meiler en al estHdlo d« don Carlos V á x w t . . — P r e d o s oorrientw. 

T R ! A N O N C I N E 
OrfleCera, Junto Ronda San Pabl1).—Exito Srandl.So d é l a íent l l artista 

A S U N C I O N D E S T R A O j E 
__rlvat Indiscuilble de R A Q U E L M E L L E R . - Arta, eleáanel 

N O i S clown musical sin Ifiaal. 

• A M X J M B C A E L E C T R I C A . ^ ' " W A ,„ 

r A B A L L K R O G U R I O H ^ y V ^ t 

r a i n . t o r o s t m p a r o a . — P r d a l m s m e n t e , naevos » fraudes debuta. • - . i 

ISirzrtX Sangra da a r t i s t a 
«treoo. 800 metros) A B E L F R A T R I C I D A f"tr .no. 580 metros). 

Grandioso Airfto del 

C O N C U R S O D S B E L L E Z A S y M A L A V i J A 
aslrsldlas da lacJudad.. « S a i d ó n para (uerauistef, «El amof do Polldor», •Lanzamiento 
rpedos*. 

A C T U A L I D A D E S G A U M O N T ^ L * 

ooo li.-up.-rablo Infirmación da actualidades y stodas. 

*> el estadio det pintor Carlos Víídue».—BJUIO coropi to de 
L A C O R R I D A D E L A P R E N S A 
1519. .es'r,:noda anoche. - Nuovo triunfo inforraatlpo de la casa Oaumnot — Maftaa», miércoles, 

con escoaldos estrenos. 

Hoy, tnatíes, ¿ft M o á a . Í É Í ^ ^ ' i ; ^ « V ^ f S ^ S d T ^ ^ 
^•"avjr i d* lafemma.. «CorazónJrl«i»»«,>«n aoMo anluo^-Macainlea Vestíbalo y tardía d » 
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•••ex**: 3«.-5*i •-nmninnii f inmumMi i. 

1 

lia va C \ 

A N T E S J A R D I N E S P A R I S I A N A 
San Pablo. 85; Tapia», 6 (franté i la callo da ta.Eatrilla y Conde del Analto). 

tditicio construido exprofc^o, el mía fresco y ventilado de linrceloti«. 
I i i a u , 0 " u . r a . o i o i i e l l a r o a c i i t t v o -ví&rxx&m, d 1 a 

ÜRiHDES ESTIiEKOS - PEUCüLiS SEHSSGiOKllLES - P B O Í E C » IHIflEJBSIBLES 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Rojos: Saraaúa y Bien: F r o n t ó n f l n n r f n l Hoy, noche. 4 las lu. — Oran partido. — R C I T U U b O n m o n a a i Azufet, oiame„lJi y Olalz . -Entrada. \'26. 

: o ñ m z : : c o n c e 
Contlni 
debuts. 

Iros éxilos. C'i.ntinuiin nuestro 
Mayo, Sran función en Injiior i 

Marquwt, del buero, 108 ÍParnlelo). 
X _ . X J I l 4 X J " 

E O o A r a C O N C I E R T O E L . R E C 
•j • "̂ • - — Todos los días, ürandes . cocciertoa por renombradas artistas: • ¡i i •* 

L A S D A L m S - L A L E A L A N D A L U Z A - L A C A N U D A S 
J v . e v e & , d e b u t d e X a A Q I T A N I L L A . 

Bailes de sociedad,—Servicio Cemerado por elefantes camareraa. 

D E P O R T E S 

L A A B A S S A D A 
R E A P E R T U R A D E L 

R E S T A U R A N T D E L U J O 
- con el mismo <chet> que lo Inauanró el año pasado, 

M T J S I C - H A L L 
ri, , Todo» los días, selecta funcióa de 10 4 1.3 noene, por distlosuldaa artistas. 

H l O T E I a R E S T J S L X J R A I T T 
abierto día y noche. — Oabiaates particulares. — Coctna da primera. - Servicio 4 la carta f 

cubiertos desda cinco pesetas.—Teléfono número 7.843. 

C 3 o m o t t o 
en el Salón Comedor dal Restaurant, de I 4 B tarde y de 7 4 > noche, poi^ una orqueata da i 

probas ires dlrlfiidos por el maestro Pérez Cabrero. — — 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S ™ 

t».oiiic Ballwny, Water Chuté, Bowllna Allnys, Cskc Welk. Caaa Encantada, Palacio 4a 
— . . cristal. Palacio da la risa. Paseos, etc. 

Trañvfa direclo desde la Plaza da Cataluña 4 XJA. R , A . E 3 A . 3 S A . D A . . 

B A n K 

P r ó j i m a i n a u g u r a c i ó n 

xit- tOM . '3, 
£ih-.MÍsd aa* ^ 



G r a n éx i to (Je todas l a s i w e ü a s a l racc ia i iGs . 
L o a U r a l e s , M o u t a ü a a r u s a s y W a t t e r C ' i u t t o , P l a t a 
f o r m a de l a r i s a , T o b o g á n c o n a e o e n a o r 
y 3 o a n a l o B . 

~ t A B E R I N T O V & Z ^ 
, ^ 1 ^ ^ 4 ^ J j ^ ^ Eleaant fg lmocMécon 

C O I ! G S C a i C r c l ^^^¿Sk selecto y esmerado servicio, 
d i a b ó l i c a - r ^ ^ é ^ ^ M eipecialidad en la horchata valencia-na.—Sltatlnk-Rlnk.—Espléndido bar. 

T E .A. T ' K , O — O I KT E -Carrousel 
parisién.—Columpios.—Spcrt Walk.—Aereo Sport. 

Ferrocarril mii lBlmn.-Tiros de pichón, automáticos y. ori
ginal Pim-ram-Puiii;r~Todoa los días tarde-y j\oahe, araenlzard ellLer-

moso recinto la músiea del F t » £ T l m l e n t o d o A - l c - i á n t a r a . , 
Brtrada de paaco, 0*10 ptas —Desde las 3 tarde y desde laa 0 noche. —Festivos 

por la maflana, de 10 * I —Hoy se pf ryectarí en el Cine de eale Saturno Paninc la notable 
Píllenla que la cn«a Ganmont Impresionó de todoa los Sports, el dli de la Ascensión, 

C A R R E R A S D E A U T O M Ó V I L E S 

C A M P E O N A T O 
Organizadas por el Real Aut< 

E S P A Ñ O L D E A M A T E U R S 
toraóvll Club da Catalnhu. que se correrán en el circuito Vilasar. 

Mataró, Araentons, VIInKar, el , . - _ 
D O M I K T O O , BfcJ l u í A y O O B J I S I B 

^ P R E C I O S D E L.AS 1 .00A1 . IOADES 
l a s t r lTov ina - s o t i o l a i s a © i i n a l a s a c i a s s a c i a s ©ZT. V i l a s a r : Palcos c iñTse l s rntradss, 150 pesetas,—Delantera deíribuna, 15.—Tribuna, 12.—Entrada'de 

Pssco, 10. —Entrada de coche con chanfeur. 10.—El timbre móvil á catflo del público. - Despacho 
de locali Jadea en la taiiuilla del Teatro de Novedades. 
. NOTA. — Los señorea poseedores de palcos del aüo anterior, ae les reservará los mismos por 

J M a * i afa as. 

U S I C - H A L L S 

A s a t t o , 1 2 G R A N E D E N C 0 N C E R T T e l é f o n o 2 , 4 6 1 
Miaslo-Hí . i .11 p a i - l s l á n . — O ^iit-i-o a r l s t o o r & t l o o . J 

Bxtraordlnarlo óxtto do la harinosa troupe r r n n c o - C s p a ñ o l a , entra el las ocho 
•i' graoloaas madr i l eñas . i i» 

Todoi lo» días, ruidoso éxito de ta revlstn en un neto y dos cuadros, 
. T U S T I N - O E L J A R D I 3 5 T E R O ^ 

desempeñado por la sin rival tiple cómica 

L A C A C H A V E R A 
— — — — — tomando parte además todoa los artistas de la casa. _ — — - « 1 

lí Próximamente apertura de ln URAN T E R R A Z A ' J A R D I N . 
R e s t a u r a n t d e p r i m e r o r d e n , — E n t r a d a U b r e . - B n t a o a g r a t i s . 

Hospital, 151. — Todos los dfas, 11 noche, gran sucefs. — — nospuai, j a i , — JUUUO IU» mas, 11 noene, aran sucecs, 

L A M A R I P O S A A Z U L 
w ^ S S ^ r F regol lna y P e r l a de Cartagena 

E l l oca la iás tresoo de esta capital,—Uodlslmo jardín.— Hermossa camareras 

y todos los artistas 
de la casa. 



A L C A Z A R E S P A N O H M i , 7 jt • mar orden.—Servicia A tod llora 

Hof, tarde, la 
aualda za rznela X « o a f e s t e j o s d e V a l d e - C a m e l o 

Noche, i las 10. — Exito indi&cuilblo 

^ 7 . 4 " " , 2 . * " * R E V U E H E L ' A L C A Z A R 

6BS1Í B O C P E ÜE VSJflETÉS - 4fl BELLIÍ SaTi5T38 imUm ij E X T B D I M ' 

» R A 1 T C O y O I E R T O p o r tq^rwtmoífistsaí 
N o c h e : S O L E M N I D A D A R T I S T J C A 

¿ ¿ Z ^ T r V i * E S T R E L L A G A D I T A M A o é l & £ Z ? h 
m » w — — — ^ i — a » — — lian — i n i i» iHm+iat — ir in 11 r — 
E S T R A D A X . I B S S — T O D A S L A S S f i j C A M A S D E B U T S A O B A S B I i 

toallarl na . . 

P E T I T 
T O D O S Z . O S D I A S , T A R D E 7 N O C H E , G R A N D E S C O B T O I E R T O S 

Exito coatlnau de toda la troupe.—Aplauao» a 

C O N C H I T A V E R G A R A 

L A B A T U R R I C A M I N E R V A 

C H M E J I bn PHl iMESUMH - P H I P T H KOEH - M S I D E H t B S 

E n t r a d a l i b r e . - - - -

C O N C I E R T O S eol, í]í>; 

P a l a u d e l a - M ú s i c a C a t a l a n a - 0 f t & t ' i v & ? i -
C A S I D A L A N D O W S K A - J O A N M A N E N 

yorqttma, balxladlr CcKi del» meatres M I L L K T ? t.AMO tV. DE OVIUNON.-Proaromee, 
p n u » y eniidlcionsd'aliorament^ el Crfed Catalá, d* 4 A 0 tarde V d« de 10 d U Bit. 

Tut el día reb encarrcCn el ¿•)o»cr;e.—Tt Jet T', aO.—pliou':, i | 4 d » 10, vc.-pré. 
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« U l U U U a a X- ttXa.Ua fierne«.l>a«iU«b«U«.—3toado.«e™dC3rrl8tite « « M t a r i M ^ («8 > 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T e a t r o " P r í i í n í n a l P''TB 'a '""clón de la nnchc de hoy, se destmcfinn rales en IB s o » * c a b i u MTílIíVípAi. brerer(a deOIII, Hospital, 16, y en .£1 Injenio», Raurich, 6. 

S o c i e d a d P a t r i a C k i o a 
'os martes, jueves y sábados.—El servido A cario de 23 elefantes seSorttas, 86.—LA JUNTA. 

Barbará, 11! bis —Toaos los días, tarde y mcbo, 
firandet bailes, siendo amenizados o n orduesta 

S O C I E D A D M E N D I Z Á B A L 
M e n d i z á b a l , 1 1 . — I n a u ^ i t r a c i ó n e l p r ó x i m o s á b a d o . 

Orondea bailes de sociedad, amenizados por un qui uetn. Servido esmerado por e l e í a n t e * 
señoritas. Oran salón ventilado, propio para Verano. 

HORAS 
we ohsen 

raciun 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n l v e r e l d o d . — 2 0 de Mayo. 

« inafl. 
S tar. 

e.n laa 
24 

horas. 

BARÓM- A 0» 
y al 

nivel del mar. 
7ii5'ü8 
"6a'98 | ia'0 

_ j r a M P E R A T U R A S , _ 
Mdríma, I MMma, 

frm^<rr«.'»»|DIRECCIONjllUMEDI 
MIÍÉX vle^'o. Y"°"'A 

18'a i s ST^Ü ("TÚ 

ESTADO 
del 

cielo-

Sol; 
Sonib. 

24'U ISorab 
iiU"5|Ren 24'9 

S. E . 
Velocidad I 

Jal del 
tiento. 

kllómetros.l 

67 
AOUA 

Nuboso. 
Despejado. 

LLUVIA 
en 

NUBE3. 
das» I CaatMatL 
C.K. O"* 

o-a 

•vapamdd, U i i S a t r , * 

2*82 Llovizna. 

O B S E R V A C I O N E S 
PAJtncnLAas*' 

Vario. • 

Sale a lSo ld las 4'27.-So poned laj 7,9.-Sala la lunad las8'20 malIana . -SapanedlasU'IOñocha 

21 de H a y o de 1912, 
L a República saldría perfecta en España , como Minerva de la cabeza de 

Júpi ter , si todos ó In m lyoria de los españoles pudiesen ver de esrea las gran
des Repñbl i c;is establecidas en Europa y Amér ica , para corregir la idea equi
vocada que muchos se han íorraado acerca lo que es est J r ég imen polí t ico. 
U n a ligera revista sobre el terreno equivaldr ía á. una educación mejor que l a 
<iue dan los políticos, y alejarla hasta la remota posibilidad de un fracaso pa« 
recido a l que sufrimos hace cuarenta años ó el que han experimentado muchas 
otras naciones. 

E l rég imen de gobierno del pueblo por él es todo lo contrario de lo qne su
ponen sus enemigos y algunos de sus partidarios: el desorden, el libertinaje, ' a 
««narqufa. 'En ninfrún tiempo ha reinado en nurstra Esp:iñ« monárquica l a 
austeridad de costumbres y el imperio de la ley que c iracten'zan la republicana 
Suita ó los Estados Unidos. Y si se replica qne aquellas son otras razas y oti a 
su educación, diremos que también pueden servirnos de modelo Repúblicas de 
pueblos latinos, como Francia, la Argentina, el Bras i l , Chile, y podemps 'pñ^dir 
Portugal. Hoy, con los elementos culturales que existen, puede gozar de la 
forma republicana todo pueblo qu3 quiera instituirla. 

Sucede en lo político lo mismo que en todos los progresos. L a dificultad c -
triba en crear el molde, en descubrir el secreto y presentar el primer ejemr 
pUi ; lo demás es sólo cuestión de copiar el modelo con las variaciones quj 
quiera introducir el artista. Los desterrados de Inglaterra fundaron en los Tirj . 
genes bosques de Norte América la primera República, y de aquel g e r m e » 

http://ttXa.Ua
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nació al poco tiempo la francesa, desscraciadamente e f ímera ,J |« 
de más americanas, no habiendo cesado desde entonces su fecundidad en t < ^ 5 
lo i continentes. 

¿Seremos los españoles tan desgraciados ó tan poca cosa que no sepamos 
copiar lo que otros han inventado y que tenemos á todas horas delante de les' 
ojos? Nos envuelve el republicanismo por tocias las tierras limítrofes y bañan 
«¡n cesar sus oleadas nuestras costas por conducto de las naves que nos traen 
fi t,o.ias horas productos y aires ile las Repúbl icas americanas. No necesitamos 
siquiera hacer, sino dejar hacer á las causas que obran automát icamente flOWtf 
lá'flacitin y la inducen y arrastran á coást i tu i rse en República. 

Este es precisainente e l estado natural de los pueb los / ló a r U ^ ^ CSife.WO^ 
narqufa. Un rég imen que no admite privilegios, ni entrega el fruto del trabajo 
íi o l igarquías endiosadas; ni permite que se sustraiga al imperativo da la ley 
clase ni.personalidad alguna, es de m á s fácil comprens ión y ejecución que e l 
complicado mecanismo de nuestras instituciones politicas, donde las excep^ióf 
fies ocupan más espacio que la regla general. .sí ¡eje oiiuiq 

Hubo «n tiempo en que los españoles no teníamos otro ejemplar visible que 
e l de la Franc ia del ?3 y aún del 48. Las Repúbl icas sudamericanas se b e í ^ a u 
en período de gestación, y las descripciones de Tocqueville y aun las de L a 
boulaye no llegaban al corazón de las masas. Entonces era empresa arries
gada él implantar una Repúbl ica , mas ahora han desapa rec id^ j^ i j l ! ^^ 
gros, porque el pueblo v a rectificando e l concepto de República ante las leccio
nes de la realidad. 

L í o s p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s . 
IBC) na 

Con motivo del mitin de conjunción republlcano-íiocialista celebmdo anteayer en 
Figueras se han renovado nuevamente las diuloa entre la democracia catalana sobre el 
grupo reformista que acaudilla don Melquíades Alvarez, que parte tan Importante tomó 
en diclio mitin, y corno entendemos do gran necesidad que todos los republicanos de 
Cataluña digan con sinceridad lo que piensan de este asunto, nosotros vamos á predi
car con el ejemplo, diciendo nuestra opinión sobre todos los aspectos que comprende 
el hecho de que don Melquíades Alvarez organice un grupo ó partido republicano bajo 
el nombre de reformista. 

E l ilustre orador, en su discurso pronunciado en Madrid á los poaírea del banquete 
organizado para que cristalizara el partido reionnisla, dijo bien concretamente: «No 
vengo á crear nlnjjíin partido nuevo dentro del ¿ampo republicano; se enuivocan los 
que quieran ver perturbaciones en el nuevo grupo; éste no tiene otro (jWeto que orga
nizar elementos dispersos del republicanismo tspaflol, que hoy no militan en ninguno 
de los grupos que están dentro de la conjunción.» 

i:sto dijo, ó vino á decir, el orador asluriRno, y por esto á nosotros nos pareció 
bien la organización del partido republicano relormista para que en él pudieran entrar 
todos los republicanos sueltos y aun aquellos que por no estar conformes cort la mtir-
cba del partido en que militan quisieran abandonarle, y, naturalmente, sean dignos de 
ser admitidos en un grupo cuyo jefe, do acuardo.con lo que deben ser los partidos re
publicanos, dijo que la moralidad era un requisito Indispensable para figurar en él 
nuevo partido. Con lo cual dicho queda qüe no pueden tener entrada dentro del parti
do reformista loa desechos de otros ó aquellos elementos que han dado pruebas de in-
moralldadeB,- - • • • " . •''«•»!>'o 1 ob aoieioi 

En vista de lo que se proponía don Melquíades Alvarez, desde el primer día vimos-
con satisfacción sus trabajos, de lo cual, hasta el presente, no tenemos el por qué 
arrepentimos. Cumple la misión que anunció en su primer discurso y no se vislum
bran ganas de Introducir perturbaciones, Al contrario, como no varíe de táctica, puede 
llegar al fin primordial que motivó la constitución del partido reformhita, esto efî  
organizar los elementos dispersos del republicanismo espaflol y bajo su dhrecciáa 
Incorporarlos á la conjunción republicano-socialista, cuyas bases son tan arapliae, y ,' 



« * r e toflo. pe»"-"*» a locar iñTfl3a«w> de eos cdtfipon^itéft ñe a«s flóé'tflt*» m pro^ra-
oae, tieneo cabida cu ella todos los matices del republicanismo espafioJ, sieiapn f 
cuando sean dignos y lionrados. 

« s * # - •vjjBa/lU'fio:» r01 
Sentado lo qae antecede, por lo que respecta á Cataluña enseguldi «lene lúa l a 

bios la siguiente pregunta: ¿Pttcde don Melquíades A l varez organizar e l partido re
publicano reformista en Cataluña? ? 1(JI_ 

Nosotros entendenfos que no tan sólo puede liacerlo, sino que debe realizarlo. Las 
cosas deben ío.liarse tal como son, y el no querer ac /ptor la r e a t í ^ de i e - iiechos 
«ieuipro ea perjuJidal y contraproducente. Y la real idad nos dice dúe en C a t a l u ñ a , 
sean muclios ó pocos, no e s ocasión abura de averiguarlo, hay republicanos reacios á 
snm irso con la ü n í ó n F e d e r a l Aucionalista Republicana, y a sea por up sentir el suto-
nomismo ó por ñ o co iiprtntier las doctrinas federalj-s, ó por otras c a n - a s cjue tampoco 
*>on estos tnoracnlós oportunos para Cí tponer l j s . V corno dichos tei.ablíc .nos no se 
irán Jamás con LcrrouK, no decimos coa Lla^ó, porque IÜ disidencia que acaudilla i4l 
pued¿ tomarse en serio, y otro . que c -n é l e s t á n no q ueren continuar, de nhi gue en
contremos oltam -nte recomendable que en C a t a l u ñ a se forme ei ŝ rupo iepui;lic no 
reformista, en el cual podrían htjresar tam.'aén to io< los que, [ ór fus ó por nefas, 
eaién mal dentro de la Unión i'ederal Nacioaalist^<epublicani. Hcrb esto merece ca
pitulo aporte. 

i Vaya si lo merece! Como que se trata de dilucidar una duda que es preciso desva
necer de una manirá terminuate. 

En vl>ta da ckrtus trabajos y aproximaciones de algún elemento de la U . F . N . R,, 
" I partido relormista, macaos ciudadanas se prtgantun: ¿ S e | uede pertenecer 4 la 
Unión Federal Nacionalista lícpublicma y d la vez al grupo reformista? 

• Según nuestro leal saber y entender, no; por cu nto la U . P . N. R. t B nn partido 
perfectamente organizado, con prograaia y con fines biea c h r o s y concretos S i algan 
ciudad¡.no, en serio, que la dadaiaos, ha creído que po lía p e r e n e c o r á a.nbos portldos. 
Permítanos que le diga nos que ha s o ñ a d o con una mon tiuosidad. La U. F . N. R., que 
en Cataluña tiene una •••>n misión que cumplir por entrañar toda la esencia del pro
grama federal, en todo caso lo que podrá hacer seré ver, como lo ve coa simpatía, la 
obra de organizacióa de republicanos dispersos quo realiza do i Melquíades Al vare/, 
pero nunca confundirse con dicho jjrupo.y una confusión s e r í a do que hubiera ciudada
nos que pertenecieran á ambos partidos. 

Los que quieran ingresar e » el pari do reformista háganlo en buena hora, siempre 
es mucho mejor hacer las coaas con ainceriaad; pero s i pertenecen ¿ la U . F . N. K. dea-
pido use de elle, que no por o o d jará de proseguir su oúra, s ean» pocos ó muchos loa, 
que queden, quienes, entre los cuales nos enco itramos nosotros, ya nos encontraremos 
con los republicanos que formen con doa Melquia Jes Alvarcz, ya que presumimos que 
también harán una selección para que no entren g.iues indignas de figurar en ua par
tido republicano. 

A la Unión Federal Nacionalista Republicana muchos la dan por muerta, y si bien 
es verdad que no ca muchas señales de vida, no esta enterrada ni mucho menos, por ser 
< ifidl de matar lo qufi siente un pueblo; y el catalán siente todas las doctrinas que en
trañan el programa de la U. F , N. R. el cual estamos dispuestos á sostener a.mque que
dásemos solos. E l programa soluciona lo que puede a fcct , r á Cataluña y nos pone en 
contacto con los demás republicanos por lo que interese á toda España. ¿Qué más po
demos querer? 

E l d e s t r o z o d e l a s R a m b l a s . 
- Pór más que creemos que en la sesión que esta tarde debe celebrar el Ayuntamien

to no le llegará el turno de discusión, en la orden del oía tigura «I dictamen de la Co-
raisiún de l omento proponiendo al t .onsistorio (.ue, por no estimarla conveniente á los 
intereses generales de la capital, sea desestimada la instancia iirmada por algunos pro-
p etarios é industriales de las Rcmblae pidiendo la austitudán del actual paseo central 
por un arroyo, sustituyendo á la vez los laterales por a. tras. 

Cierto que hay un Vuto paiticular apoyando lo que desean loa firmantes de iq ins
tancia; pero su autor, el señor Fabra, según se dice en el Ayuntamiento, ni siquiera se 
atreverá & defenderla. De modo que puede considerarse desechada tan peregrina pnw 
tensión. 



Nos place el acuerdo de la Coraistan de Fomento, tanto porqae sa ínterpretoi tod 
de?eos de Barcelona, como poraue con dicha decisión se salva de seiloa purfuicips á 
I6s mismos firmantes de W Instancia - ue con 'art-i impremeditación presentaron. 

Es un <;rave error creer que con la supresión del paseo central los establecimientos 
de las Ramblas reaiharíu-n me>or negocio, cuando el que hoy reali/-Bn se ^ebe precisar 
m'nte á las condicionas en que se iiailan, con el puseo central que tantos atractivos 
tiene* O •! h l l t ih l«th oLabsu' la alímu& ^ ^ i l n a snaflam ¿ v A 

D e l G o b i e r n o c i v i l . ! > 
Poco, l a famil ia Ael gnardla aeoisisado. 

E l Círculo de Cazadnres enfrenó ayt r el gobernador ¿»Ci pesetea para la suscrip-
tión ú (avi t • e ja tfiuda é hlj«ti<bíis¡uardia S^Vicmilnoi; »b BCÍBIBIÍ se snp o o a i í f l 

Don Aianuel GiDna t mbii n envió 1 g ib< mador para el mismo obieto 100 pesetas. 
E l padre del desgraciado Solví estuvo ayer en el üobierno civil para dar lasgrácias 

• I señor Pórtela por cuamo en favor de su nieta y nietos ha hecho. 

• ^ . a t h r, ZA C , ! - , ^ •.flu.r«•1.aw-i^^,^ ffl£<,ateI,l0 de l a pol icía . 
En el expreso marcharon ayer á M' drid con el fin de a>Istlr hoy á la Asamblea que 

para trater de la creación del Montepío del Cuerpo de policía se celebrará en A4fl«ita 
ta Ital el secretarlo general de porlcia, seiVor Martínez Campos, el inspector sejiOr 
Carreras y el agente'Vela. .mmlt) la « ^ ¿ ^ i í w q 

Una Comisión compuesta dé repre8entatlte9'de tCfíf«sl38 entidades médico-clentffi-
CBS de Cataluña, presidiaos por el doctor Fargas, visitó i yer ai gobernador, manlies-
tándole que como c nclusiones de una reunión celebrada, lialíf n f'raiuLido una serie 
de regles prácticas para prevenirse contra el cólera, anunciándole de paso el propósi
to de publicarlas en forma de cartilla sanitaria. -I1£" 

Estos seño es aprovecharon la ocasión para felicitar al señor Pórtela por la campa
na aanit ria que viene haciendo en toda la provincia. 

~~ Visitó también al gobernador la marquesa de ¡áentmenat con (a Junta de sefloras 
d-? protección á la Infancia para hablurle de la próxima inauguración déla Sección de 
maternidad adscrita & dicha Institu ión. 

— Los cónsules del üruguav y Ecuador también visitaron al señor Pórtela pnra In-
vitar'e ; I banquete de despedida al cónsul de Venezu J a , acto que tendrá luíjar hoy en 
el restaurant Pince. 

SetcncloneB. 
Cumpliendo órdenes del gobernador, los señores Tressols y Martortll con age 

á sus órdenes d luvleron ayer á Esteban Balbé i or suponerse que era uno de ios 

López 
guer, Javier Fernánd.z Escrich y Luis Durbé Escrich. 

— También fué detenido ayer por suponérsele complicado en el asesinato del se-
flor Bargalló un individuo llamado Francisco Ballbé. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Eomeoaje. 

A medio día de ayer vieiloron al alcalde loa cónsules de Uruguay y Ecuador para 
¡nvüurle al acto de lioraenaje al cónsul de Venezuela que cesa en su cargo. 

E l acto se celebrará esta noche. 
SSmpodxadofl o oí 

Una CoroiBión de propietarios del paseo de San Juan, acompaflnda del concejal se
ñor Ripoll, visitó al alcalue para robarle se desista del alquitranado de dicha vía v se 
proceda al empedrado, —. —• » 

^ . «lOlá L O B bombero». 
Una Comisión de bomberos se ha ofrecido al señor Marial para tomar parte en cual

quier testival que se organice en el Tiyidabo á beneficio de las víctlrnaa del Klf. 

E l señor Mtllán Astray, en nombre del Cuerpo de policía, dló ayer las gracias ¡ti «i. 
calde t-or haber asLtido al entierro del guardia Soví. * ^ ' S 81 ^ 

til A 
M ixaia* i»a t í SID Iso sbuií i.! .Ui 1 SSPBH^SBOTWtWBBWB ul a» aitaidutoa abitiraoO «J; 



1 5 

en 
J u d i c i a l e s . 

E l Juzgado del distrito de Atarazanas instrnyó dorante las horas en que estuvo 
•unciones de guardia diez y seis diligencias de oficio. 

En la suar. ia lo sustituyó el del distrito del Sur, secretaria del seilor Valls, qne af 
retirarse había instruido á su vez trece diligencias, habiendo dispuesto el inareso e i 
•os calabozos de tres detenidos. 

Ayer mañana entró de guardia el Juzgado del distrito de la Concepción, secretaría 
ael señor Guardiola, 

— Ayer tarde se trasladó el Juzgado especial, acompañado de las niSas Angelita y 
Guitart, el piso que en IB calle de Poniente habitó Enriqueta Martí. 

E l Juzgado visitó los pisos 2." y 4.° donde habitan Claudina Elias y Dominga Árús« 
Parece que se trataba de confirmar sí aquellas vecinas pudieron haber Visto, como 

dijeron, á las ninas Teresita y Angelita estando en el comedor de Enriqueta. 
| Para conseguirlo fueron colocadas estas nlfias en el comedor y el Juzgado hizo 
las observaciones desde los pisos. 

Ignórase el resultado de la diligencia. 
-~ ' Ayer tarde fué trasladado á la prisión celular, desde los calabo-os del Palacio 

de Justicia, Gabriel Hernández Escrich Verbena, que fué detenido por la policía por 
considerarle complicado en la muerte del guardia Solví. E l Verbena frecuentaba la 
cervecería La Trucha donde acostumbraban á reunirse los que se cree pudieron tener 
participación en el crimen. 

O - a c e t m a . 
A primera hora da la tarde riñeron ayer en el paseo de San Juan dos Individuos 

llamados Jerónimo Botrot y Silvestre LlaJó. E l primero recibió dos cuchilladas en la 
espalda y otra en el cuello, grave, y el segundo una herida en la mano derecha, leye. 
Al lugar del suceso acuuleron un oricI.il y un cabo de la guardia civil, quienes detuvie
ron ¿ los contendientes y les condujeron á b (Ja^a de Socorro de la ronda de San Pe
dro. Üarrot fué conducido al Hospital y Lludó ingresó on los calabozos del Palacio de 
Justicia. 

= Vende barato joyas, relojes, plateria. Compra-venta Mercantil, Ban Pablo, 28. 

¡Alerta, viticultores! Noticias de Montpeller dicen qua se ha obs rvado estos ültl-
inos días la aparición del mildiu en algunas viñas. Con las lluvias ultimas se ha exten
dido dicha enfermedad. Témese que se determinará una ihv.isión de la peronospora, y 
es posible que alcance á nuestros viñtdis, por lo que es conveniente estar sobre ávi-
•Oi procurando que esté preservada la viña mediante las preparacio.iea de sulfato d ; 
CObre. .í.^á.nabfi 

Hoy. é las nueve y media de la noche, en el sa'ón de actos del Ateneo Barcelonés 
don Luis Domen ;ch y Montaner dará una conferencia pública, tercera y Mhiraa dé la 
•erie imunciada sobre el tema «Acústica de les sdes». E l objeto principal de su expli
cación será: «Estructures deis grans auJito is y exemples amb projeccions». 

= E n el sorteo mensual efectuado ayer e ntre los imponentes en las libretas 
de ahorro del «Crédito Mobiliario Agrícola de Españii» con domicilio en Plaza 
de Santa Ana , número 24, han resultado premiadas con pesetas S'OO 1 r l i b r e u 
número 1,223 de Barcelona y con pesetas v»5'00 la libreta número 31 de Tortosa, 
lo qne se pone en conocimiento de los respectivos interesados con el fin de que 
se sirvan personarse en el domicilio ya indicado para hacerles efectiva l a can
tidad correspondiente. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destlna-

De Reu», José Cruells, Brach, 57; Jaén, Züru Gdnther; Alcoy, Juan Rcvola, Mata, 
14; Madrid, María del Carmen Ziburo^ 

Se nos suplica la Inserción del siguiente escrito: 
Aloa indnstriales perindicados por el funcionamiento de las atracciones delSa^irnoParano. 

L a Comisidn nombrada an la asamblea magna que en la tarde del día lá del actual a* 

http://oricI.il


« ü r t r d en el 1«t trsBi |MiBul (ta eatn ciudad tierra el honor do conromroa 6 nuera «wnnftlwt, 
que tendrft lo^nr en dicho teatro A las cuatro de la tarde de mafiann,ea cayo acto se resol* 
v e r i U» que «e t a a e « que hacer aeftún lo» acuerdos tomadoa por el Ayuntamiento ea la su 
í i ó n d a f i o j . ,0¥,ofiBclBC- ' ; • T.wi . . s i i p i ^ O K ^ W 

Se sapHca la comparecancia.—Barcelona 18 Mayo 1912 .—¿« Comisión. • , , 1 , , 

m B c t á usted achacoso ó debilitado? T o m e a E S O B I O I > y c u r a r á en pocos dios 

H a sido cursado el siguiente telegrama dirigido ai a lcalde de la ciudad de S a n 
tander: 

Atwieo B a r c e l o n é s aaóc iase inmenso dnelo que Santander experimenta por pérdida 
gran M c o é n d e z Pclayo, honor da nuestro aigrlo, y nieira á V . E . transmita péaame á la ta" 
mllia dd tiwuto y & todos sos compatr iota» .—El preaiueste, Dotnénrch y Montaiier. 

E n la madrugada do ayer se o y ó un disparo de a m a de fuego en la calle de B a r 
b a r a . 

Resul taron Inút i l e s las pesquisas que real izaron los guardias para descubrir al a u 
tor y no lo consiguieron. 

t r u t ó < ¿ a d i f i ^ ^ Í S S ^ I )Í l I2IDi]p¡10 S 3 Í 2 Í 6 M ü S 

En una barraca situada entre la T r a v e s e r a y la l ínea del ferrocarri l del Norte ( t é r 
mino de S a n A n d r é s ) ha sido hallado muerto un hombre de unos 60 a ñ o s , del que s ó l o 
se « a b e que s o l l a m a S e b a s t i á n y que se dedicaba a la mendicidad. 

E l c a d á v e r f u é conducido al d e p ó s i t o del Hospital C l í n i c o por d i s p o s i c i ó n del juea 
de guardia . 

En e l A t a n c o E n c i c l o p é d i c o Popular hoy, á las nueve y medie de la noche, el cono
cido p a l e ó l o g o don Ignacio R i b e r a Bay l ina dará en dicho Ateneo la sexta conferencia 
•obre P s i c o l o g í a y T e r a p é u t i c a , desarrollando el tema J Ü u a l i d a d p s í q u i c a » . E l acto, 
«orno de costumbre, s e r á p.iblico. 

«= B a l e a O A B A . U . V i t a l i z a n y a c t i v a n l a c i r c u l a c i ó n s a n g u í n e a . 

A y e r tarde nos v i s i t ó una C o m i s i ó n de vendedores del mercado de Hostafrancha 
para quejarse de que dos puertas que estJin en é l seilaladas no han sido abiertas aún, 
lo cua l les Irroga grandes perjuicios y molestias. 

T a m b i é n se quejan de que no sea un hecho la t e r m i n a c i ó n del nuevo mercado de 
Sana , pues mientras subsista él antiguo no t endrá el de Mostafrnnchs v i : a ninguna, c o a 
t o é o y ser dicho mercado antiguo un conjunto de callea destartaladas y sucias qua 
repugnan á la vista y al olfato. 

Anoche , ú las ocho y media, hubo en una tienda de comestibles sita en la ca l l e de 
B o r r e l l , n ú m e r o 5S, no amago de incendio que tuvo escasa importancia. 

= Z i Z S O X i . - E s e l r e y de los d e s i n f e c t a n t e s . D e s t r u y e todos los m i c r o b i o s . 

L a Soc i edad A r t í s t i c a - C u l i n a r i a convoca á la r e u n i ó n general que t endrá lugar 
boy, á las diez y media de la roche , en e| local social . 

L a C á m a r a de Comerc io y N a v e g a c i ó n ha expedido los siguientes telegramas: 
Sedar don Eduardo ^-atolat.—Madrid.—Ruéjfole transmita é l ilustre inrentor sef lorMsr 

Ovni e l eatusiuata saludo de la C u n a r a de Comercio de Barcelona y le presente mis eren*' 
s a i por no haber podido tomar parto peraonaltoente en los j a s t í s i m o s tributos de admira
c ión que le ha reodido Eapwíia entera desde »u caoital .—Bl pra»idente, Conde de Lavtrn 

Alcalde.—Santander.—La C á m a r a de Comercio de Barcelona asociase a i dnelo ñachi ' 
nal por la pérdida del emiaonto po l ígra fo j e ü o r Wenéndex Pelayo, aloria indiscutible rio 
Jí$pafia.--El presidente. Gomia de I nuern. 

m Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 23. 

Tolertrama* detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina-
r a t arios: O T f l o w «< aotsnp. 



Tormlembarra, Jairas Rcca, Cirés. 6, ttenda; París, Btomer, Ramalleras, I&(ai»en. 
re); Alberfqiie, José Sales, Ronda San Pablo, 40. 

IÜ ecooc.' n-
H L b a n q u e t a d e l o s g r e m i o s . 

En el Frontón Condal, por no liaber otro local mayor, celebróse anoche el banqtte-
te orgunizado por la Unión Cramlal en honor del üobernador civil, del alcalde y del 
señor Uuist y Bergadá. E l acto era una mueatra de gratitud por el interés que se to
maron estoa señores, hasta conseguirla del Qobi rno, QUC se aplace por veinte aflos la 
equiparación dé la cuot.'i da contribución de les Industriales de los pueblos agregados 
con 1,1 de los de la capital* 

Los comensales eran en número de 1,503, siar.do mochas las personas qae por insu* 
ficiencia del local no pudieron asistir al Lanquete. 

A la entrada de la c incha hai>Ia una mesa petitoria á la cual estaban sentadas cua
tro lindas señorita». Lo nue recaudaron, qic ascendió á 205*15 pesetas, era destinado 
A la suscripción ó favor de las victimas del Kif. 

A las diez entraron en el local lo i liomenajeados, que ÍUÍTOII recibidos con grandes 
aplausos. 

Ense^iiMa dió comien/o el f-cto, pros! i !o por el señor Pórtela, sentándose é sn 
derecha el alcalde; don José Pintó, letrado asesor de la Unión ürenlal , don Antonio 
flsna. presiilente de la ponencia en la gestión de la décima; don Rafael Ar4,uirubaa, 
del gremio de mercerías d • Uracia é individuo de la ponencia de la décima; don Mi-

£uel Ramón, del gremio de tabern ros de San Gervasio é individuo de la ponencia da 
i décima; don Antonio Cnllore, «ocio honorario de la Unión Gremial; don Alfredo Ro« 

siOol, presidente del gremio de mercerías de Gracia; don Francisco Olmberoat, «ocre» 
tario de la Uaión Gremial; don f rancisco Reventón, presidente del gremio de confec-
elones do 3ans; don Francisco Bertrán, presidente del Centro de la Unión Gremial de 
San Martín; don Agustin Rebasa, presidente del Centro Gremial de Gracia, y repre
sentantes de la Unión gremial de Gerona. Y á su izquierda, don José Roig y Bergadá; 
t>. José Sitjes Ccma, presidente de la Unl^n Gremial; D . ¡-"rancisco Üalailú, presidente 
de la Federación de ure nios de Lfauidos é individuo de Is ponencia de la décima; don 
Pedro Sanvlcens, del Centro de h» Unkiu Gremial de S. Martin é individuo do la ponen
cia de la décima; don Arturo Gallard, sodu honorario de la Unión Gremial; don N. Fus-
ter. Industrial de San Andrés; don José Perdió, presidente del Gremio de Líquidos 
de San Martn La Uva; don José Roiget, presidente del Centro Industrial de San Ger
vasio; don Pedro Marsal, presidente del Circulo de Gremios de Sana, y representante i 
del Centro Gremial de Igualada. 

Había representadas las siguientes entidades: 
>üe San Martín.—Expendedores al por menor de licores del país; La Unión Marti* 

nense, Sociedad de maestros zapateros; La Uva, expendedores al por menor de vino; 
Sociedad de maestros carpinteros; Centro déla Unión Gremial de San Martín; Unión 
de maestros barberos de las Afueras. 

De Sans.—Centro Industrial de Panaderos del distrito V i l , Centro de Líquidos da 
Santa María de Sans, Circulo de Gremios, gremio de tejidos, gremio do confeccio
nes, gremio de barberos, gremio de alpargateros, 1,'remio de zapateros, gremio de al« 
macenistas de víaos, gremio de tiendas de muebles, gremio de carpinteros. 

De Gracia.—Centro Gremial, Círculo de Gremios, gremio de mercerías, gremio de 
panaderos. Circulo de maestros zapateros, gremio do expendenores de tocino al por 
menor, gremio de tintoreros y quitamanchas, gremio de juguetes, Sociedad de roaes» 
tros carpinteros. 

Do San Andrés.—Centro de Panaderos del distrito I X , Sociedad de Barberos, In
dustriales de la Sagrera y San Andrés, Junta da Defensa del distrito I X . 

De San Gervasio.-Centro Industrial de San Gervasio. 
Y los siguientes gremios de esta capital: Asociación de merceros al detall, Centro 

Indostriai de conliterí J y pastelería. Asociación del gremio de cafeteros. Asociación 
de maestros constructores de carros, gremio de sastres con géneros del país, gremio 
de ropas hechas con géneros ordinarios, .Sociedad del gremio de agentes informadores 
de pasajes, Círculo y Socorro mutuo de peluqueros y barbaros do Barcelona, gremio 
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¿ecliccolaterías, A«ocIad8n de tintoreros y qaftamanctHn de Barcefont, tfrwnlotfB 
vendedorea de calzado, Centro de contratistas generales de obras y maestros alb.ifi-
íes, A«oci«ci(5n de cafés de segunda, Aaremlación de Taberneros y Círculo de Ulira* 
martaoa, Comestibles y similares. 

A las postres el seucir Siijes, presidente de la Unión Gremial, inició los brindis, 
dedicando el banquete á los homenajeados y dando á éstos las gracias por la ayuda 
prestada á la Unión Gremial para la consecución de su petición justísima. 

Las malas ccndiclonea acústicas del local y ese murmullo que se suele producir ai 
final de los banquelei, cuando á éstos asisten tan numerosas comensales, no dejaba 
llegar á nuestros oídos íntegramente las manifestaciones de los oradores. 

E l señor Planas habló después también para dar les gracias á los homenajeados por 
su desinteresada gestión y para recomendar el silencio & los coir.enanles. 

Seguidarrente hizo i.so de la palabra el sefior Roig Bergadá, quien, después de ma
nifestar que lá fiesta no tenía enracter político, como la male ciencia quería atribuirle, 
en magníficos períodos emilt CÍJ la grandeza ut la Uni'ín Gremial y se ofreció á alia 
para toda causa jusía como la que—dijo—originaba el banquete. 

E l i rador fué muy aplaudido. 
Habló después el alcalde, c,uien, á pesar de la afonía que anoche le aquejaba, pro* 

nunció un sentino diocurso, dando las gracias por el homenaje de _raUtud que se les 
tributaba. 

E l señor Pórtela, con voz p tente y párrafos brillantes, saludó á los comensales en 
nowbso del Gobierno. ^ J L . . l % J 

—Este acto tiene por objeto una causa Justa y santa—dijo después—y su recuerdo 
jamás se borrará de mi n ente, como tampoco el agradecimiento de apareoerá de mi 
corazón. Yo—añadió—me prosterno cerno hombre y como gobernante ante vosotros, 
qee sois la genuina rfpresei t cion de la industria, de la pequeña y honrada Iniustria 
Signa del apoyo y de la conaidi ración de todos. 

• l i l señor Pórtela, dtsoués de agregar que la Unión Gremial tiene la misión, el de
ber de encauzar el espíritu del orden, terminó brindando por la prosperidad, el engran
decimiento de los gremios de Barcelona. 

E l discurso del gobernador, como loa de los otros dos liomenageados, fueron aplau
didos largo ralo. 

E l acto terminó á las doce. 

P 3 I o m i c i c 3 i c x 
Anoché, á las ocho y media, se desarrolló en la calle de Consejo de Ciento, á poca 

distancia del Albergue nocturno de la calle de Rocafort, un suceso sa. gíiento. 
Eos sujetos llamados Bautista Pedro, de 50 años, y Ramón Vila, de ¿Z, sostuvieron 

un vivo altercado, que acabó viniendo nmbos á las manos. 
E l Pedro, empuíiando una cuchilla de zapatero, causó al Vila una herida de tal gra

vedad, que le causó la muerte. 
E l agresor fué detenido por un guardia municipal y puesto á disposición del Juz

gado. 
Agresor y víctima carecían de domicilio y acostumbraban pernoctar en el citado 

Albergue. 

G E R O N A . — L a huelga de los obreros de Palafrugell , que se creta solncionada, se ha 
agravado un tanto; fuerzas de la guardia civil se han concentrado en aquella poblac ión . 

Ha sido nomin ado magistrado suplente de esta Audiencia provincial el abogado 
don Ramón M." Aloicda. 

• Han sido destinados A esta Comandancia do la guardia civil el cap i tán don Enr iqns 
Martinez y los tenientes don Antonio HMalgo y don Francisco Braojns. 

Han marchado á P u i g c c r d á el presidente, dos magistrados, el teniente fiscal v el 
secretario de esta Audiencia con objeto de constituir a l l í el Tribunal que h a de ver y fa l lar 
dos causas, una por delito electoral y otra por lesiouci. 

E l gobernador civil ha vuelto á marchar á Palafrugell con motivo del conflicto 
obrero allí planteado. Reunióse la Comis ión de huelga y, como hubo discrepancias, d imit ió . 
Se prepara un mitin para boy en favor de la huelga; pero es probable que se prohiba. 

L a compañía de zarzuela que a c t ú a en el Principal ha terminado el abono j h » 
abierto otro por sois fnne iones .—£í corresponsal. 
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. LÉRIDA,—Ka tas obros qae se e f ec túan en te estaci3n dtl ferrourH! de esta efudatf, y 
ÔQ motivo de unos excavacjorcs, fueron bailados una cuarentena de eiqueletoi bumaoce 

•ftlontooados dt-sordcneilaintiiiu en una especie Jo «aja da piedra, A l tener conocimiento 
«el hailazgo se t r a í l a d ó á dicho l u p r el Juzgado, quien ordend el tra*¡»(io d« ío» i estos hi.-
manos al cementerio. A d e m i s se han encontrada restos de capiteles, columnas y cornisas 
de piedra^que,al parecer, corresponden fi la época bizantina, nO pudiéndose apreciar bien 
por el poco cuidado que t a ba tenido al desenterrarlos, y a que se hal las toaos deterio
rados. Bmieiteuí R^ISUOQ I ¡ * oh abiyuMtnO'J 6i /sisq fanÍBnti.' nnloJ U • T a M i e o n j 

T A R R A G O > M . - l í n una roonión celebrada en elloenl que ocupa la Cámara Asrrlcoia 
acordóse reorttanirar esta entidad diodole nnevas erientaoloass. P a r a ello se celebrara el 
prdximo domingo otra re anión, en la qae « l ig ira la Junta directiva y se procederá á la 
returma ¡itl re^lamer.to Asistieron á la rounido elementos de gran valer en la agricultura, 
de diferentes poblaciones de la provincia. 

•*• Se ha fljido el día'? de Jumo prdxícbo para l a c e l e b r a c i ó n del mitin organuado por 
l a AssoeiacW de Vinatera de,Catalunya, 

V l L A F R ANCA D E L P A N A D É S - ¡ l a sido de lcn iúo un iudividuo llamado Enrique A l -
•areir P é r e z , natural de Sevillaj 4 qnien se le enconftd en una manga de la americana cinco 
billetes del Banco de Espafia^de cien y cinenenta pesetas, todos ellos falsos. L a detenc ión 
se e f ec tuó en la e s tac ión de L a Granada al apearse del tren dicho Sujeto, el cual ba sido 

ittootfaMsdal>facf>d<B!no't(!'8i UB T B I X I B .noiu puesto & dii 

B a r e e l o n a n i g r o m á n t i c a . 

S o hay paraflas.—Un oata l in i n j ó r t a d o en cañi.—'El B o ñ o r i o es uiá» dlsore-
to. -Scmoc í.speío;-i.s.—El aaüor B l a s . - S e adoban a l l l a s . — E l oólioo y 1<» 
lobos.—MeCloina ozc iement lo la .—Boñiga da vaoa.—La o a b r a , l a oveja y 

" los f o r t n c n l o í . - L a paloma y loa f l o m o i i e g . —¡Abajo l a oalvlolel—El arte 
de ser bon i ta .—Bece t a para lao damas. 
Pasaron por dolante de nosotros tte» trtmvffls con la velocidad de un expreso yan

qui, 4 pesar de todas las Indicaciones y letreros de pa'?da y de nnestros gestos y ío« 
ees. Yo no s é si el lector habrá parado mientes en el horror que tienen los conducto» 
res de tranvía á las paradas. Y es lo i.ua yo dijío: 

Si no hubiera pasajeros no habría tranvías y quizás esos buenos hombrea estarían 
partiendo grava en un i carretera, <i an otra cosa peor. 

Del pasajero y &¿lo del pasajero salen todos los sueldos y gabelas de la Compafifa, 
y t i no se les deja mon a es matar ia galllna de los huevos de uro. ¡Que San Mariano 
de Foronda nos proteja! 

Por fin pasó un tranvía que se dignó parar, gracias á los chillidos de dos señoras y 
habernos puesto en medio de los rielas blandiendo bs*'one» y sombreros. 

t->i£l;tranvia nos dejó frente á la casa de los caracoles, y nos dirigimos á la Fransn, 
cruzando algunos pequeños desmontes. 
• i u t - V a i sted á ver un tipo muy curioso—me decía mi acompafianti—. E s nn viejo ca
talán de origen; pero ha pasado casi toda su vida en Andalucía; muchos le tltnen por 
altano, pero no lo es. 

—¿Y do qué Vive? . ' . . . . . n 
¿••«-íte lo sé, ni croo que lo sepa nadie. Mitad brujo, mitad curandero, tiene su clien

tela, {(eme pobre por lo regulsr. y así va tirando. Eso sí, fama entre los suyos hasta el 
fanatismo; entre su público es un doctor Cajel. E l cuenta que mucluis veces ha acudido 
a él gente de la aristocracia, sobre, todo en Andalucía. E l pobre Va estando ya muy 
viejo y sn mujer también, porque e s t á casado como Dios mandci. Aseguran-qae su 
mujer es una maravilla pira eso de los abortos; pero desde una vez que estuvo á dos 
dedos de la cárcel por un lío de éstos, anda muy retraída... Ya la verá usted..^^ , 

Pronto fuimos objeto de las miradas de un enjambre de chiquillos sucios, la mayoría 
de los cuales no llevulmn más Indumentaria que una camiseta de un color indaiinible, 
descalzos de pie y pierna. Nos seguían atropcilándose y haciendo comentarlos de 
nuestro insólita visita. 
oj^nrSon loa de la contribución —decían unos. T'Vobfc''nlf «i? ¡lia cíVioo 

isoeiores de policía —afladfan otros, 3 semina»» .ow*»"^, 
—No, que son los que hacen pUculas. 
Llegamos ente una casiicbfl baja, calafateada con tnblas, esteras y latas viejas. En 

la puerta había uu guiñapo por cortina, una eoredadeia qué Serpenteaba por unas ca-
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nos y tm barreBo desportillado Heno de agua soda, en la qne chapoteaban Sot 2aíí-
pagos. 

—¡Sería ana lástima que no estuviera en casa! ¡Seilor Blaí! ¡Seflor BUol 
Un brazo rugoso como un sarmiento levantó el guiñapo y oímos una voz carrasposa 

que preguntaba: 
—¿Quién va allá?... 
—Gente de bien y buenos amigos. 
E l viejo apareció en la puerta; tiene el cabello encrespado y fuerte y áe un gris os

curo, lleva patillas de hacha, nn pantalón de paño muy CTflido con sus pujos de torero 
y una camiseta barrada de colorines cubren su cuerpo, calza alpargatas á guisa do 
chancletas, en la boca lleva un cigarrillo apagado y otro deirás de la oreja izquierda. 
Al observar el séquito de chiquillos que traemos coge una escoba vieja y la enarboln, 
gruQeodo: 

—¡Arre allá, maldesíosl ¿Pero no hay escuelas en el deslril >? 
Los chiquillos huyen como una bandada de gorriones á los que se arroja mía piedra. 
—Una de las desgrasias que tenemos los probos es que too ol mundo se creo con 

derecho á meter las n rices en su casa... Entre el señorío naide se mete con naide.» 
Pasen ustedes y disimulen la probeza; pero aun hay billas donde sentarse. 

En efecto, no una, sino varias, eran las sillas que había en la habitación y en un 
rincón eneas y pajas. La mujer del seflor Blas estaba muy atareada poni endo el asien
to á una, y, á pesar del calor que hacía, estaba arrebujada en una toquilla roja y lle
vaba ttn panudo en la cabeza. En un rincón había lia fogón y en el fondo se vaa un 
tabuco con una cama alta y panzuda. En otro rincón habla un pequeño armarlo empo
trado ea la pared. 

—Corre esa cortina, condenao—barbotó la mujer—que me hace dallo el resol... 
—¿Está usted mala? , 
—Apenas asoma el calor le entran unos escalofríos y una descomposición de vien

tre, que no se puede con ella. ¡Y mire usted que yo sé remedios! S i hubiera lobos por 
aquí ya estaría bien... 

—¿Por qué? 
—Porjue con el excremento (ól empleó otra frese más gráfica) seco y bien macha

cado y luego mezclado con vino, se bebe, y no hay cólico que resista: desaparece 
dcsegalda. 

—¡Cosa más rara!... 
- Pues no seflor, no lo es, porque en los excrementos de los anim&les hay mocha 

virtnd, y con ellos se curan muchas cosas: yo no empleo otras medicinas, y me va muy 
bien. Y lo puede atestiguar muchisma dente que hoy estaría en el cementerio, si no 
fuera por mí. Mire usted: ahí tiene usted la bofliga de vaca ó buey, es lo mesmo, re
ciente, y cabntada al rescoldo, puesta entre unas hojas de col, encima de un herida, 
la cura deseguida; mezclada con vinagre cura la ciática, y hace supurar laa escrúfu-
las 6 lamparones. Puesta sobre un tumor lo ablanda á la carrera; y si al que time 
hidopresLi se la ponen caliente en la tripa, se curará. Pa las picaduras de las avispas 
no tiene igual. 

—¡Caray! 
—Lo que usted oye. Y más le llamará á usted la atención esto: coge usted excre

mento de cabra, lo mezcla con harina de cebada, y si tiene usted un tumor en la rodi
lla se lo pone usted y se lo ablanda desegaida; mezclado con manteca fresca y heces 
de aceite de nueces, cura los panadizos y los callos. E l de oveja tiene cualidades muy 
parecidas, y si se mezcla con vinagre cura todos los forínculos, berrugas y divieso 
por duros que sean. 

—Bueno es saberlo. 
— Y ai le duele á usted el hueso del rosario (espina dorsal) póngase excremento do 

paloma mezclado con berros; y .-I quiere hacer madurar un flemón ó tumor póngase una 
onza de c... de palo n^. dos dracmas de grano de mostaza y de berro, y una orna de 
aceite destilado, v aplfqneselo á la parte enferra'. ¿Y d nde me deja usted el del pato? 
Me¿clado con vino blanco y bebiendo una copiía cada martana i n ayunas durante nue\6 
días no hay ilencni í;ue resi ta. 

—Nos deja u.-tefl asombrados. , , ''_¡tS, 
—Porque ustedes entre médicos y papelotes no han estudiado la natumleza, que es 

la verdu y nuestra randro que nos cura tóo. Ya ve usted, si t i amigo (aludía á mi 
acompañan-e) qtihlera aplicarse un remeJlo que yo le darí i se le quitaría esa calva que 
tiene, y M no, dentro de un año va usted á tenerla chola como una bola de billar. 

—Me lo pondré, se lo prometo. 



BM et ma sencido: coge usted c . de rete, los mezcla con mfel y se frota la jrte 
cpnetlo, y el p Jor»)a:erá> No me ha fallado ni una ves; no b«y £sp/o//fco Igual* 
•-nando Veo á las sefloronas gastándose un dineral pa a parecer guapas, ne das I sti-
*«; sabe ésta una receta que deja el cutís como e l de los ángeles; sin una rruga, con» 
w piel del moiocoíon..» Diselo, muié. 

La vieja dej i la silla en el suelo y, rozando tí pulgar y el Indice da la maso dare-
cta, nos dijo muy seria: 
. . "-Eso cuesta catós y me palca qua ustedes sólo diAelaa ehamuUo (dan conversa" 

«ttakeiug ¡t eeiBgiBqlB sslsa oqist» ua «oidoo esni iotoo uL itaSQ fiiu: y 
«rSOipagaré lo que seo, si no ds cero. 
—Lo que cuesia un pan. Aqui en la can foreja) que no repito. Se cogen ca... de la-

Bartija, heces de vino blanco, raspaduras de asta de ciervo, comí blanco y harina de 
BTOZ, todo en partes iguales: se machaca todo «n un mortero y se tamiza bien; luego 
Ba disuelve en agua y se oiladen almendras, gusanos de vina 6 jurdin, uojas de rosa y 
Buot blanca y todo junto ae machuca en UR mortt-ro y luego M guarda en un va«o de 
vidrio que esté muy limpio y con ello se frota el rustro, manas, garganta, lo qua se 
Quera, y la piel se queda fina, blanca y sin una ru¿a. La más fea parece un soL 

—¿Y no so nota? 
—iNi estol 
Y la vieja sa mordió la aña del dedo pulgar derecho y tiró luda fuera coa tUerzo. 

uaspnés extendió la mano. 
Mujé, no secs esquiva, que los se flores ton presonas decentes. 
Mi amigo le dió una peseta, que la vieja se fiuardó en una faltriquera que llevaba 

oebajo dala falda, después de Kbersc santiguado con ello. 
F R A Y GSHÜTOIO. 

CContínaoráJt 

nnvit-i M a r c e l i n o M e n é n d e z P e l a y o . 

No recierdo quién dijo qne así como los tra'tirnos geológicos que expertm^nfan 
as altns cimas conmueven A todo el sistema orográilco, asi la muerte de un hombre 

verdaderamente Ilustre conmueve á toda la Humanidad. Nunca con más razón que 
ahora pudo decirse Cito. El nombre del eminente polígrafo que ara&a de dejarnos era 
•no de los contados, poquísimos, que no sólo llenan el ambiente patrio, si o que atra
viesan las fronteras y cruzan ios Océanos para llenar con su tama los continentes. 

Nadó don Marcelino Menéndez Pe'ayo en Santander el 5 de Noviembre de 1*56, y 
en dicha dudad estudió hasta terminar el bachillerato en 1871. Pasó entonces d nues
tra dudad, donde cOHirtizó los estudios de Filosofía y Letras, tenl ndo por profeso
res á Mlia y Fontanals. Bergncs de las Casas, Vidal y Valendauo y Jacinto üíaz. E l 
Primer éxito lo obtuvo entonces, cuan lo contaba qul.ice afios, explicando en la clase 
de Estética el concepto de belleza, apoyándolo con la ejooskión de to las las teorías 
óesde Platón hasta nuestros días Su seg indo éxito lo alcanzó • n el Ateneo Barc«lo-
«Jés. donde, á Instancias de amigos y a-imlradore*, louó parí.- en una V^hda en honor 
de Cervantes, desnrro'l mdool tema «CerVunt- s conslderedo como poeta», obra maes
tra de su peregrino ingenio y muestra exaulsita de «m erudición precoz é Inmensa. 
Terminó en MadriJ sus estudios y se graduó de licenchdo v doctor en Valladolld, ob
teniendo en ambos gra. os el premio extraordinario, escribiendo entonces su memoria 
L a novela entre los latinos. 

Vuelto á Santander, fué pensionado por el Ayuntamiento, la Diputación y después 
Por el Gobierno puré perfeccionar sui estudios en Kurppa y á los vointiiin «los pre» 
sentábase en Madi id 6 disputar la cátedra ie Historia de la Llteraturo. vacen.'e por la 
jnuerte de Amador de los Kios, al seflor Sánchez Aíoguel y al actiul prosWenle del 
Consejo de minl iros. 

Ayer decía á este propósl'o en el Senado el sefior Canalejas: 
' —Se acercó aquel joven al tribunal. Persignándose después de saludare, y, si em
pezar á desarrollur los temas del ejercicio, tuvimos que dedararr.os venddoa ante 
aquella porte-tosa erudición. tt , 

¿Ser* necesario rrpetir qne fué ai a lémico de la Lengua, de la Hlstoris, diputado, 
"enadot', dlreciof de fn-thicclón pública cfr.? ofla rV, o' «w£. 

Menéadet Pelayo no era uno de esos homnres pádenzudos, etrfu-IIosos, que ocn-
Psu á fuerza de trabajo elevadas posiciones, ni tampoco una de esaá uotabilidades ce 
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ÍMas al azar 6 á clretinstnncias ajenaa á la voluntad del IndiV?(lBo. Tetffa do f b í b . A 
•na memoria prodigiosa, nnía una aplicación grande, un juicio cterísrmD y on gusto 
tan depurado que hizo de él uno de nuestros majore» artistes de la pahibra. 

Su vida fué uniforme en cuanto al fin y á los medios. Jamás, por nada ni por nadie, 
«o apartó de sus adorados libros. S« fenomenal me.noria debía ejercerse en la lectura 

Í. su afición innata le Impulsaba i leer de continuo, llegnndo á perder, leyendo, linsta 
i noción del tiempo. Desdé que supo leer, vivió con y para los libros, y de ellos tuvo 

que apartarle el médico cuando llegó para él la hora supremi. Eii religión fué ultra
montano, en política conservador y como artista un ferviente enamorado de la belleza-
donde quiera que se hallase. f 

Dadas estas condiciones, alguno e;;tranaré i«l vez que se dedique este espado del 
periódico á honrar la memoria del insigne polígrafo. Y se comprende, porque en Eapa» 
f*} ei ser conservador y católico equivale las más de las veces á ser intolerante, aira-
biliario ^ rencoroso. Pero en este caso ha de tenerse en cuenta que, fueren cuales 
fuesen sus ideas políticas y religiosas, sn nombre era uno de los tres ó cuatro en que 
iinicamentc p u n ó c amparnrse un espaflol cuando se presenta en el extranjero. ¿Qué 
respeto infundiríamos en Faris, Londres, Berlín, los que nos volvemos locos por iñ es
tocada de oU torero, s f no nos hicieran respetar los nombres de Menéndez Pelayo, 
Echegaray. Ramón y Cojal, Pérez Qaldós, ante los cuales se descubre la Europa civi
lizada? Y esto es algo. 

Pero además, Menéndez Pelayo era recto, sincero y bueno. En la polémica que; 
sostuvo con el célebre critico don Manuel de la Revilla declaró sinceramente sos ideas.' 

«Soy católico —escribió—, no nuevo ni viejo, sino católico á macha-martillo, 
como niis padres y abuelos y como toda la Espalla histórica, fértil en santos, héroes y 
sabios. Soy católico, apostólico y romano,, sin mutilaciones ni subterfugios, sin hacer 
concesión dguna á la impiedad ni a la heterodoxia, en cualquiera forma que se presen
ten, ni rehuir ninguna de las lógicas consecuencias de la fe que profeso.» 

Pues bien, esto no le impidió al escribir los Heterodoxos espartóles hacer merecN 
disimos elogios de Velera, Cairpoamor, Cialdós y otros. Y no hay más que hojear si» 
Historia de las ideas estcíicas para convencerse de la amplitud de su criterio, seré* 
nidad do Jaldo y sincf ridad envidiable. Tampoco fué óblíe el ultramontanismo recalci
trante de sus primeras tiempos para que tradujera á Safo, Teúcrito, Cátulo, F eironio, 
Lucrecio y Byron; pero «siendo siempre —dice Velera—tan delicado y circunspecto 
en la elección de composiciones para traducir, revelando tan púdicamente algún piisn¡c 
un poco vivo, al verterlo á nuestro Idioma, que casi todo lo podría leer l i más recatada 
doncella, sin comprender lo pecaminoso». Entusiasta de la belleza y enemigo de torpes 
inojighterias, la canta donde la encuentra, se entusiasma y la ensalza. Así se indigna 
con vdtalre, que afirma que ningún hembre decente debe confesar que ha Ie0o el ' 
Solyricon, pues —dice— «si ello es verdad, ¿á qué negarlo? y si no, si es literato, debe 
leerlo. Es una joya literaria, ejemplar de un género que apenas tiene modelos en la 
antigüedad y encierra, considerado en absoluto, bellezas enteramente dignas de con* 
sideración y estudio». 

¿Ves clara, lector, la amplitud, la rectitud, la claridad y alfeza de ese criterio? 5* 
oomo portento de memoria es di.!no de admiración, como lio.nbré sincero, bueno y B I -
blo es acreedor á todcs los homenajes. 

Menéndez 1 elayo comenzaba ahora á publicar la edlclún de sus Obras completas, 
en las que hubieran figurado sus Estudios críticos sobre escritores montañeses 
{ifflQ); Horacio en Esfiail i 00,77); Estudios poéticos (1878); Arnaldo de Vilanova, 
médico catalán (1879); 
rodoxos españoles 
/•<ín<7(l884)> y sus 
ideas estéticas en Espalia ( lSi3) y la Antología de poetas líricos castellanos desde 
la formación del idiom:> hasta nuestros días. 

La muerte, que como dijo Horacio, erquo pulsat pede pauperum tabernas regum-
qne turres, aerribó al celoso é interrumpió su obra. Al sentirla ya cerca, cuentan que 
exclamó tranquilamente: ¡Qu.' lástima, tanto co i.o H:e ,u <l.i que leer!... Y Esparta, que 
llora dolorida la pérdida de uno de sus hijos mús ilustres, puede exclamar también:. 
iQue lástima, tamo y tan bueno qué todavía hubiera hecho!... 

Y aquí pongamos punto. Cuando es posible decir, dicho queda. Así como dijo el f i 
lósofo que para hablar de los santos es preciso también ser santo, para hablar de un 
eabto como Menéndez Pdayo, ad modo que desearíamos y se merece, hoce falta otro 
ssMo. 

a v . _ CARLOS JOBDAMA. 
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Maocesn 18 de Mayo de 1912. 
© i m l t i d i o s . 

Sefior director de E L Dítono.—Barcelona. r 
„ señor ralo; Le agradeceré la publicación da siguiente» línea»en ta ilustrado pa1 

nsdico par.i cotiocimicnto de los numeroso» auscriptoree con qoe cuenta La Actividad, de 
"amplooa, por el comport>in¡e[.to con que han obrado con la que suscribe. 
_ Dándole mi» mAs expresÍTas ¿racia», se repite de usted aífma. y S. S. q. b. s. m,—A*ii 

, n»fiaa oí ^ Selior director de La ActlTldad.—Pamplona. 
Muy señor mió: Cúmpleme manifestarle mi agradecimieato por el pronto pago de mi 

Póliza de leurnro de.vida que tenia contratado con la Compañía que usted taa dífrnamente 
dirige, asi como al digno mpresentanta do ln mi»if>A,«n.B«ccelon« por U prontitud que ha 
empleado en la tramitación del expediente y no liabermit causado la menor molestia, ha
biéndome hecha electiva la cantidad estipulada en la póliza en mi propio domicilio. 

Haiide fñanto fft?te ^ íffma.^ S. S. q b. s. m.—Ana Padró. 

Hita 

«. L a semana bursétil ba empezado con iiojedad sunja, al extremo que en la sesión da 
B^cr Utfúe pocu lultó para «tte se perdiera el cnttro en la coiizuctón de Interior, y tam
poco fue muy fifiqc el fie^ocio ervla coii.-.nci JU de valores locales. i .a pesadez observa
da éa lu niarqtia de I JS nejócieciones, a pesar i\¿ venirse diciendo día.tras otro qua 
esiún para terminar, sigue teniendo perplejos á corredores y comitente?. 

He aquí erresultado dé la sesión: 

Acolonaa varlaa.—Crúli to Cíitalán, I S ^ S ; Andaluces, 67'55, 50 y 67'-5; Rio da 
la Plata, 95-35, s-w íomi-H « m r ^ t i " 
Cambio 
anterior. O B t j I O A . O I O I T S S . 

lítalo» Deuda Municipal, 1W.:-'' ••¡-•A:.. 94'7j K,06 
Í907 

RofOrma J9C8 
Mayo líi99CEnsanche) 
Abril 1907 » 
de .Sarrid. . . . . 

102 '» Empréstito Diputación Provincial. . . . . . 
lOS'ir, cédulas Uanco Hipotecario de España.—1 ni 288,326 
Ijfc'M Puerto de Melilla y Chatarlnas. -1 al 8.858 . . . 
W'OO Norte de España, prioridad Batceiooa 'i 
77'73 Norte de España, Lírida A Keu» y Tarrncona facciones adheridas). 3 
96 7 j Nvrte de España, Villalba Segovia.-l al53.000, cactidadea pequefi. 
96^ü3 « eepeclalcs Almanta V.» y T."—l al 15:),00O, » » 
93'(5 » ?Iuesca A Frauda y otras lineas.—1 al 133 000, » > . 
82'';& Midas San Joan de las Abades»» garantid., Norte. » t 
JÜ'QH Tarragona S Barcelona y Francia » » . 

103'76 Madrid ^arago«a Alicaate Ariaa ». A . - l al 100,000 » » , . 
» . » serle B.—l al ir>n,000, » « 

97'üü 1 ' n u » serle C—1 al 150,000 » » 
ÍS'OO n »' » serle D.—l al 150,000 * a 
SO'OO R«asáRoda, » » 
62*25 Abaaasa, Valencia y Ta:rafi:ona, no adherida», » > 
3ll,'A0 » » > adherida», > > , 

4 1,2 
4 Ii2 
4 1)2 
* V& 

I B 
1,2 

4 
4 
4 
S 

2 1,4 
5 
4 1,2 
4 
4 

9 

Dinero 
W , & 
9ó'0Ü 
9ó't,0 
95'0U 
9i,.i0 
94'87 
99*00 

102'25 
102'5Ü 
WSO 
83'05 
7«'50 
'.7 Vi 
9o'87 
9575 
82'75 
58'I2 

105';5 
101*V¿ 
y?'na 
9515 
55-TH 
62'25 
l í " . 9 

S M a d r l d . - l n t rlor, contado, S ^ S B ; fin da rres, 85*05, Atnortizable, 101'15; nuevo. 
&»'90; Banco de lí-pafia, 452; Tabacalera, mSO. -Cier fr . Interior, S5*00; F ran-
eos, S ^ Libras, ¡ZG^. 

ParlB.-Exterlor ,»5'0g; Andaluces, 521; Nortes, 476 y 475¡ Alicantes, 46SytóS 
«enta francesn, 'Jo ití; ¡lenta r isa, ¡OI 'JO; CO: SO ü ido i ;glés,;rr81. 
„ Boleln de l a noche.—Interior, SS 'OJ pii] el; Nortes, ICO'40 dinero; Alicaatesv 
SS'OO di- erorOrenses» 28*15 dinero: Río de la Plata, 95*20 operaclca . s 

« I ros . -Franco» , 6*0ü; Libras, 26*75, 



Trlgoa^ElltíSTWtafte se lM InaDsjur.iílo la samatn tfTJfííli.'y jí^lfiBk qéé Jíífcfí 
ofertas no ha sif!o postMe llegar á otras operaciones que las aljjuientes: . 

Sen ( lildriftn, superior, fi 41 114; Ciudad Real y Malagón, selectos, á 41; Carolina 
y Pedroto, ú 40 1|2; Toro, á 40; Cíiceree, A 30 1(2 r^alet, fnnc^.i estación áp embarque. 

Arribos.—De trigo, 75 vagones; 12 de harina, cuatro de cebada, uno de avena y 
otro de a r ve jones. > fg 

Harta*».—Extra Manca superior, de 15 114 á 15 1|2; extra corriente, á 15; super
finas, de 14 1|4 ¿ 14 ll2. Número3, de 13 á 13 1|2. Extra fuerza superior, á 19; extra 
corriente, de 18 á 18 ll4. Número 3. á 15 pesetas los 4r600 kilos. 

V A P O f t E S C O R R E O S I T A L A H O S COM I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
ferrlclo rápido srmansleorobinadoentre la* compaSIea 

K T n v l p s z l o n o O s n o r u J e I t a l i a n a y 7U% V o l ó o s 

tr <tS€W€Mm Aátraním todt e. confort moiitrno con camarotes ds preferencia f tsotíeitM 'ralo 
irroxi.xa.BM » « ' l i d IMS « » í a t c r o o l o r i e u 

L a V e l o o e . 
A B O z a n s A 
U M B R I A . . , " T S ' J 
I T A L I A . 

»e Mayo. 
9 Jnnlo, 

16 Id. 

N a v l g a z l o n e G e n é r a l e I t a l i a n a . 
B K O n r a E i B i r A . . . . SO Mayo. 
P H X K O I P E U H B E B T O . , IS Jnnlo. 
B E V I T T O B I O 87 Id, 

SERVICIO T COÓINA A LA KSPASOtiA 
' P i r a mí» Iclomea dlrlsirúr. 

/ «ua Asenles Sres. Isfrecio VIMeveccbla yC.«, Rambla santandnlca, T. praL Agmie a» Aauanax Baldón ero Cateura. Kambla santa Ménica, & 
Aseada de equipajes Nicolás Rlntort, Rambla santa Mónica, 14 

N O M A S V E L L O 
del cuerpo, métanlas raices yno vuolvená reproducirse. I 
ras del bello sexo «ue tensan vello en el rostro y en los brazos, PUM con él pueden destruirlo íta 
irritar elcuti&.--2'50peseta3bote.-Botlc>iaorrelll calle del Conde del Asalto, 52, esquina á la de San 
Kamdn.Se remite A cualqaier punto por correo certificado mandando 3 50 ptaa. en sellos da correa 

28 años de6xlto son la melor Sarantf 
de que los Polvos o o a m é t f o o s d« 
Frauoh quitan e i pocos minutos «í 
pelo y el vello de cualquier parte 

duclrse. Estedevilatorlo es muy útil i las perao. 
•ueden destruirlo ski 
, esquina á l a de San 

i 

f 

I 
u 

E L E L i X m D E W I L L I A M U S S O W . 
Ea coa jasUcl» el prtmsro da todoa loa mnedlos reeomondadm sld-

mamont* por la mnyor piut» M los periódicos Unto udocalm como 
uxtranjarsa contra la oolvlcle y para el or«dinInsto d* loe oak*ll"n. 
Estn ISlixlr de WHiam Lussn no Uos« la propiedad da haeor nácar ni 
cabello adonde no hay raleas, (pats no existe remedio alguno par» muí 
caso, A paear da loa pomposos ADODCIOB qoo muchos perloUloonpafilu. - i lodos los días), fontfio» «I cuero cakeílodo y las rajos du tal auen », 
qoe la calda dd pHo cesa eMlgajdi y «4 BUCTO cabello a« desarrollii 
•a tan raicea al estas se asUD UHalmeate muenas. Tode lo dicha o ti sujiclmícmentr prohade por numerosos resudiOo* prétlkm. SI osa 
de eaae Uixlr d» WiUUm Uuon M Uaoe adnrtuia tatflaencla sobix *1 
color del tabelle, ni fontiene ninguna suslancia perjacticial d la salud. 

01 l í f f lVIK ^ M B H O H '•"3 moculalniaa I^laificAcienss que por el tilu) do esta ui-nr ¿a 
U mm&* f mmlliVn W'sni Lastsn han aparecido, deban ser oanuldoradaa remo 

ImMaeionea groaare.i y sin slogan valor. 
' « C *1ÍSBM!fir P I R - K C I O P E S E T A S 7 , 5 0 E L F R A S C O 

^N^. -iffSOrTiVw Se ven(|e en B A R C E L O N A en las perfumerías de Vicente Fe 
rrer y C,*, l'rlnoesa. 1; Vidal y Ribas. Hospital, 2; Salvador B e 
niis, Jnline I , 1«; Vidal y Ribas, Rambla da an Jusé, 25: M. Oal 

« n ú OHveres, rlenn de ía Unrversldad, 6; Rlud ir y Parés, Puerta dei Anjel, I 4 . - A 1 por mayor 
Perfumerl.i Lalont, Fernando VII, 81; Bitcenlo Sarrá. Ronda S. Pedro, 75 Jucioto Icart, Olíala, 19 



,1)11 Rda. S. Antonio, I , 5 •r.i«fe»Bfl y «pojo 
^ • n c « z de InquiUnos y porta roa dt»ahiicl»ilop, 

B tfMfBr Rlntlá llac* 00 ano* qie se dedica a 
UUldül UIU1|B u cumción de todas le» eu 

íermadode* de latvias urinaria». Calle Men<Ui4 
i*l 26,1. ' , Consitllo, de 10 á 12 yde4 í e . 0 

en primerR Tiiporeca ioh,o v i-
Inros. dc»<l« t i •'' pf lOOonuai 

- „ _ . _ A I I V enietra o prouletarlos, y co-
nerciantcí aeiae ql míalo p̂ r cíenh ol mes, í en 

¡«íunda hipoteca, indivisa y usufructúe, flenn-
«p»=ii toda parunKa «JUB convenía . Rtmbia de 
cama Munica, nuniaro 4, entresuelo. 0 

ritianmm fen letra a i>riiislrl.ilc<. C a r d c a í 
y w a a » . 10y i», l . * . I .»De It á l y 4 iie. ov 

M A S S O K S ' 
Hamlila Oanalataa, 13. vxal« BaVMlsiut 

Se cura pir tro la miento» modernos 
V E N E K E ü - S i F U l S - l f f l P O T H K e i H 
- Espermatorran. pérdida* •emlnnles, etc. 
Curación en 8 d 1 j días blenorragias ó sea 

P u r j J a c S o n e s i^'x, o " ? S i « a T 
Horas: 9 d 1 y 5* T. í p t u s . , y obreros, I uta 
Consultns o-ipeclnlcs ñ tutu» h.jriiu, 5 pías. , 
De 8 á P nnene, I pta., V ohnros pobres, do , 
9 i l l nirn.» yTéSnoche.O'BO.-HaytratB-
nlentos paro forasteros y enrame solos. 

I h n t r f t por muebles, ptaAos y cafas de cau-
* ^ A U C i U daKs, i'peraciones en 4 horta, dis-
f reci¿n coropletrt. R.: Hoapital. 94. alniicto. 0 

C a b a l l e r o s y s e f i o i ' a s . 
S a gestionan toda clase ds asantos de confian

za V se aispane de Sras. y Srlse. para colocarse 
»* dependlentai, amas de Joblerno, vlalor y ser* 
"rá persona Sal*. No es ssencl ', Inf. firntls. 

ROIO, I . I . ' . g . * i 0 
yjt^t'-rilm cKnlca especial. Consulta gra-
• * * * * » v * m i t a ú las M •tieflant. Económl-
¡ • ( l ptq.M lasO tarde. Conde dtl A*al to, 6, 

Consulta, 
a d o 

.. 3 pesotns.asunlns ÍH 
- dlcinles, h^norurl"» módicos. 

Gerona 9,VÍS¿ilISl« 10 A j a S da f á 0. _ 0 

^ r o p i e t a r i b a V ÜWS'Í** 
oberoclote* en letra é hipoteca. Antlsua casa 
Maeorro, calle Ataúlfo, 1,principal i 

i f t í i f l s e s B í l í a d o s : 
Mbrica. Pidssa cal í lof lo, Luis Parlneltl. Apai-
W o 8$.,Voia1.cla. • t.̂  • 

f íSda ioven'rsnTay'fionita. p i s o í j í c í t o , cesñr/a 
^.eonSr. fnrmul. Rbln, d-;l i>iitro,_17. S.'. 

I t t a lañen distlniiúidarde boliezaali» Wnal. re-' 
"Ula-iBIGU acu llevada, canuosa y decenteca-
oori a Sr. de puslclóa. Kbla. Centro. 17,6.". i . 
f a a ^IMÍ tm pocos aras es sestfo 
v a s a i n i « n « o 5 nsnfns documentos para 
«Alebrar el matrimonio, P<>r el oonocldo^ acrc-

Sékest i n«n uauiiti/s ¿c confia ua. Hay perop-
nsl selecto en scflnros para colocar de «mas de 

Wobierap. violar v servir á petSJOUS soI»«. CP"-
lol, núiaero SD, baloa, S 

e PTíporcIboaB Socios, de momento, para todo 
nirsodo é Ir.dustrla. RamblalMores. . ^ . j : 8 

S o . 4 e e « i t e casarls ó cnldatia í » " " » ; " 
"tat Uata Correos, billete tranvía i.S!»- i 

2 6 
V I U D O S V S O L T E R O S 

V a r i a s aanarltaa da todas ododea f oen 
de toa ó fortunas úaada i c o ft 100,003 Uorea • ntkn dssaaa oaearsa oomn Oloa manda, 
Vodna «on honradna, lantro ídaa y ds baen*a 
ramll lai , Zmorla:.- (ooa aello dentro d» l a 
oarta) 4 den JE. Arnan, D l p v t a o l ó n . Í79, L * 
1," No sa adinitoa Has. UuJoa oasa fsraiat 

Eztranjares; Senorltaa castrlhinaa desMiian 
Cambiar conver«BcMii. Condal, 3", balo». 
>y caclna gratis, aesnrisimo la Vida. Calle Ca
rretas, 61, casa comida. n o ^ 1 u 

í * Í Í T i i a Se desea comprar 6 arrendar dentro 
v ^ * i J W Bsrcelons, — Escribir: Usta de Co* 
rrso^, oÉdiifa ndmero I Z . S s ^ 5 
t-rta. may decente, humilde y educada, oaawd 
^con cab.* 3erl.>. R. Arco Sts. Eulalla.8 y i , ! 4 ! » 
nnbaiieroB y seflorss: Despocho toda clase íta 
Wosuiitns particulares. Ardo de Ste. Eulalia, S 
y 4, 1,', entro Baiiiiería y Fernando. 
tfhida Jo^fn, e le íante y dlatlngulda, "deaea Sr. 
• de posleloa eomo dnlco huásped. Arólas, 8, t* 

Srta.' lui¿rfara,Nna y hermosa, casar'd aln prels. 
Arolus, 2, 1.°. entra Saquería y Pornando. ¿ 

D R o l A D ' f í O Reclomacionea de. todas 
n u w n w clasps. Conoidea a pesetas 
Calle Mayor, n.* 134, l." Ciracta. Torda de 4 * 7, 

y c o l o c a c i o n e s . 

S e n e c e s i t a n a g e n t e s 

tSa enecijarí personai para la propaganda de ufl 
Muro de antermedudsa y aderada tandráa suel-

d e f i8'"6 call,i T"'» ' ! !"» 78, boUlleria, de J 

K ' S í ""P fl u" onoustedor. — Calle Astu-
r / • V i - i t ¿ \ rloq, 84, Orada, tienda. 
L'altan corbateras ganando 6 ptss. y aprenditas 
li a ptaa. Pipoiaelón. 8 > o. j *. 1-* 1 

Modiaias. Se necesitan atedio oticialaa medit • 
tas. Tamarlt, 107. principal, I . * 1 

S é n e c e s i t e y - ' 

Palta o"ficiala y aprandlza pantalonera. Plcai" 
4U*S, 14, B.* i 

A p r e m i i z ^ 

Qftí lalas para'iplsaa ¿o papel 8«Tiecei l tan, ' í í : 
^rr. numero 17. b ' J 

caliste adelantado, falta. PrlrT' 
ec«n, 8». b 

lailán. Cotonar*. 8, eo* 
b 

Sanando. Fornao-
',».» ttü4r 
a2«ll i»ta. SsnPa-

US Ir 

tî Jia, pral. c 
oficiala. CaiíuTelayóT 

M i l 

5e necesita oficial 
blo, 4. s stretia. 

C H J I S T f l M i n m s 

S a s t r e r í a f ^ w , ^ 

Se nccesiísi i dos mnclioclvJs. Cono* del Asulto, 
númef , 81. pili clpal. BBOr 

Tí"a»a eprendizn psnü lonara ganando. Biay, «ti-' 
•L mero 51. portería, . ^ ¿ j , , / ' ^ ' f 



B o r d a d o r a s r e a t e n 

Se d a r á í r a b a i o 
á domicilio á operarlas p r á c t i c a s . C a l l e 
P r o w n z a , núm. 185, befos, entre A r i b a u y 
Univers idad. D e 6 á 7 tarde. 

H a c e n f a i f a 
haenas oflcialaa sastresaH. 
Hospital, 127. Hl Faro. I I 

F u n d i d o r e s ^nal^rac,.,34¿a"kC",e 

Z a p a t e r o s Paitan buenos operarioa de cla
vado. P. Libertad, 7, Ciruela. 

aqulnlitaa de^camísaal' calzonclloa, «e nece-
•Kan. Casa Por «a». P l a n Real, 4. 0 

de 14 á IB años, ac necesltaa. 
San Ramón, 29, tienda. 0 A p r e n d i c e s 

A prcodicea comercio, sanarán de 5 fi 8 pesetas 
¿Xacnana. R j Rontía Sao Pablo, 47.^.» , ! . ' 

Chico d T i a á 18 alio», íanando 7 í 8 peaetaa ae" 
mena, lalta. Rambla Gannletaa. I , _t 

Castre. Palta oficíala V medio oficial adelanta-
i d o . Marjarit, », tienda. i 

Se necesltaa oficiales. Ronda de San 
i _ 

TJIanchndara. Falta fadrína, felna tota la «etma-
*jna._BaUa S. Pere, 5. botija, 

Saatrea. _ 
Aotoato, 27, I . * 

Sastre. Faltn chalequera bacna. Plsza'de Santa 
Aaa, 20, principal. 8 

S" cblocan cocJnerae, camarers» 6 Internas, nl-
fieraa. nodrizas, criados. 9, calle Sta. Ana. 9.a5 

Falta dida^seca prfictrea de ÍS á 55 afios; bnea 
sueldo. Centro Americano, calle Stn. Ana, 9 j ¡ 

Faltan aprendízaspantaloneras, Sanando ens« 
j u i d i s X a d e d a . J ^ , 4.». 1 ^ b 

Aprendiz ca ta i íñ , aa'nando, falta para dibulo » 
pintura. Feroand g. s.» 

Faltan aorendizas para lazos de azabache y 
bordar palas, Sanando enseSnida. Riinialleras 

número 11, 4.», 2." 

M odista: Faltan medio oficialas y aprendlzis. 
Sanando enacaulda. Bala F . Pedro, 49, 2*. 2* 

Sastre: Se necesita oficiala y medio oficiala. 
Botella. 7, I . * , 1.* b • 

Planchadora de nuevo: faltan oficialas y apren-
dlsaa ganando. Cera, 85, 8.*, 1 1 b 

Se necesitan medio oficialas, oficialas y aprtin 
dlzna de blanco. Conde Asalto, 86. tienda, b 

Se necesitan medio oflclnlns y aprendizas mo
distas ganando. Ronda San Pedr i, 48, 3.*, I . 'B 

se Planchadora: 
toda la semana. Robador, 5. 

necesitan oficialas; trábalo 
b 8 

Faltun aprendices para el ramo de planos, 
naado. • n U i l , n , S. 

>n l 
inulés maquinistas para coser. Dlpu' 

Oí lb 
5e necesitan ieiedoraa gara telares redondos 

panto ingina y m 
taclón, 858, fábrica. 

Chico fnerte, de 14 é I ' . aflos, con buenos refe' 
rendes, se necesita para recados. Riera San 

Jusr , 8, entresuelo, 2.*. de 10 A 12. b 
T ^ o l + ' - i ' n medio oficiala ysprendlcaa comí' 
* t a * l i c t i * jeras y unn cnlca que tenga má-
qnlnn. Carretas, 40. 1.*, 1.* b 
p - | 4 B n meritorios, dos dependientes escrl' 
( o . l a i l twrio. cocineras y sereno para fon
da. Durán S Bas, 4, 1.*. 2.* b 

FsHa cocinera interina, saeMo 3otas, por día. 
, Centro Araerlcsao, calle Santa An o, 9. U _ 

Sastre: se necesita un oficial, oficiala y palea 
Salmerón, 45, principal, Orocia. b 

Sastre, faltan oficiales, oficlalaiu medio ofiai*-
les, p«l«s, aprendices y sprenditas. C a r a c a , 

numero 21, 4.*. 2.* 055 a 

Falta nn aprenent y un mita • fsdrí Ispiasers,— 
Carrer d'Aragd. »S2. tallsf. > . 

Faltan apreiulizns iKintaloncras dt 18 i 19 aflea 
ganando enseguida. San Severo, 7,4.•, 8 - * , * 

Sa p a t é r o í l ' a l t B n ónclalM^ 
Pniadea, 8, l.#. I.» Junto al Parque. a 

Se desea na buen retocador d« ampllaclonos. 
KotograUa Alonso, Pelayo, 2. _ ¿ 

Meritorio ganando, de 17 6 léaf los , se necesita 
Trsveaera, 22, 2.' De 9 é 10 (Uracla). » 

Faltan medio oficialas y aprendizaa modistas. 
I'elrltxol, 6, I . * 6 _ 

Paitan buenas ojaleras é man 
linas. Ferlnndina. Z-.i. 3.*, 8.* 

o para camisas 

Se necesita oficiala planchadora, Thllera, 78. 
Trábalo todo el sDo. a 

Faltan cajista, minervista y oficiala para coser' 
libros. Laurlu, 68. »5 

Planchado de nuevo: Palta oficiala y medio ofi-
dala. Conde del Asalto, 68. 5.*, i . ' a . . 

Barberos y buena colocación para fuera, acó -
modndor Rocafull, S a i v í , 25, 1." * 

Modistas: Paitan oficialas, medio oficialas f 
aprendizas ganando. Capellanes. 15.2.*, a.* » 

Fnltnn bordhdoras i máquina Corncly y apreñ-
dizns para ropo bla xa. Bscadlilers, fl. 4; 

Modisto: Hacen falta buenos oficialas de no-
dista para trajes de calle y de lentejuela. 

Conde del Asalto, 25, principal. 1.a d-
RimarPrae Se necesitan ganando buen sur 
UJUIdlDIllO que sean elegantes — Mendlzabul. 
número 11, bajoa. * 

F a l t a d e p e n d i e n t e ^ e V u ' e s ' e ' Í . V i o ' í r r 
algo el plano. 18, Plaza Cataluña, almacén. A 

C a l a d o s á m a n o 

Se d a r á trabajo 
á d o m i c i l i o 

labor se dn; á á calar, enteramente pre
parada y con lo-- nilos y a exti aldos. C a l l e 
Provenza , 185, baios, entre Ar iban y U n i 
vers idad . D e 6 á 7 tarde. 0 

Falta aprendlzn peinadora ganando enseguida. 
Orases, I y 5, Pranaa Xlca. .j 

Cajista medio oficial. Imprenta Bofirull. Cer 
^vantes, número 2. g 

Se necesita una Joven de IB 4 18 aílrts. Belmes, 
ndmero 81, tienda. g . ' 

F a l t a n . "Prendices para encnndernaclótñ 
* Mallorca, m . _ uS 

'̂IXPA^HAIP Í̂? 
maqulwistas. Auber y Pía. Pelaro, 18. 

iO 

Aprendices y marcador ta bisoco. San Pedr» 
Mártir, i S , Gracia. g * 



C h l C f l ^ fl',s'j!,'«r<1i(M " é c e s i t m en BarMIo-
¿ j r z V 0 Potm-Extifafla, canuda, nUm. 8 .^ 
p S Í 5 i i í p t * ñ d l » . í « pgra envolver cttimiloi, 

, * OnaiWo »n»eguld«. Entanm, 11, pral., i r 

SMIre. Faltan oficiala, pela, « e d l p oficiala y 
^aprwiift! <y«prtmUay, Ru». A, t. . lü l I . • I * 
£ ? A 1 1 I A í P f e n d l i . c o n í r f ercnolas, ,T Calla 
" J ^ y ^ j A b r i f ^ ' i , prl.-.cianl. 
l/( uolisohos, falta i de lü i I-IBIÍOS, aanondo 
^"••Htenulfla. Moniáeirni, a, t k n . c . 

í í e c c s i t a a tó^W?/?^C0"f' ~ 

N | ^ « 7 M M a ( j i - i a ( < - « : da.»'«:8 tardo^f » fti 
JSa nocealia'ui.a 'iprcijdUn'.pintiílo.tcrii. — Clulii ¡ 
yPr lnc^e deV e a. 1, a.",2.» 
ge,rieuesltan nie<li/) oIIclulí8 
yAribau, ntim, u f t . l j . j . V k -x-i-n ; i 8, 
'Tb'i'odiita. Faltan mediri oficiat^s y opronolia» 
^ S a n a a d o - G - l i a C l i f i * , * * , ^ ' , I . " 
planchadora. Fnlta u o aproudizí, ganará cn-
í_««auld«. Vlllatr el. 111, llanda. 
JJe necesitan «prendltai encuadernaaors^, SP-
^Púlveda, Í87, IJHJOS. - i - : - 2 
P l á r i f t h n r t n n n '«i»» oficTaia. Cniie aiputa-
g ' g U y i W a U f ü cldn, número 301, tienda. 
R n r n o r n e l-*0* mcdl i semanales. Arco dd 
U a t ^ B j , ^ .Teatro, an. barbería. 
A >**B^e«S',-taltan pVrn drosuaria. Razón; Se» 
**rr» y Valrt,_PrlSceía. taT _ 

T o r n e r o - r e p u j a d o r 8eí, r ^ S ^ ' ^ 

5 ^ j | ó ^ ^ | « ; 4 ^ W T i n r c . i i e -

^
rred ires fvtvJtsHa. d» 11 4 34 n - S a ' T comí-

^ wn 6 tod4jwfo?Xucl i . c t H a a i ü J 
neeeeit» «o cl;íc i .le 11 Í* 13 ailns. para c.-.-

^cirii»)». Carmen, J-J, pri cipal. 
pa l ta un» céreo ll̂ .n wodiHi 
í da, Plsaa TinlverUdud, 2. 
^Mire . Neceaila 'itlcioln. ma ilo ollclala y pala. 
^Patale BeruañilAO, 1. ' _̂ 
Rnstrea. Se necetlinn otlclalns, medio oficialas 
~ » pala». Arliiuu, (i5, lio iiu. 

TTsita un • prendía para l a venta de artlcnloa da 
* " ' • f e J M a á d J . Puéruicrr isa , Btt, " 

S A S T R E & » 8 y u ' . a ^ p , ' ^ : 
Slnv&nÁi'f de drogueria ycome«lit>.'o<, tal* 
y * r ' ^ n W I 4 u ea la calle Valencia, i&S. a 
P r t l K f l f P P B ^ Feltan maíuíoitta» f planehs" 

_ dora». Plaza Catalufl», 7, S 

C«)'-'•"• Se nicctltaneh la I n p r c n t a d é X . M a ? 
có,;Rlera vtf Polcb, 811, freme ta Ksteclóo, 

Rnz.in; Ald> 
faroiaeia para la n che , en 
l>u i ct . irio-i, «r nfte-ilta: 
Vilud t .Rw*. t>tol,una,S3 

are recfidné ^•ce tn ' -r»»- pftfa 
Idi.'. Rda. S. Aawulo, 10, ' . I i^ca 
:c«Jt.i an^medio oflctt»! carpí te* 

L alian medio Bfitia/o» y a^rendif»» « .riistí». 
*;C«M« 1 «Itffo, -í I » JfS, 4.; u • 
Wj'oo: 'a». SciieceeWm. buen»» OUOIÍIPR. CaÜá 

K.ru, 00, ciitr^nol", a . -
Caitre. '--Lirón r.li.iiilu», palas, medí'ioírólnla» • 

-Wojire d,cefi Uip u-ic JH, i a i , 6.*. I , ' 
M s d i o o í i c í a í a g » ' f" " ¿ ^ ^ 
tB iW.ye lay .^W.bgto» . d; 

Modistas'Palio i ofieiaia» y tnertifi of ic's ' laí 'no 
se trateto tas ficsiu». Vertratlana. 4, S,* - -

Tpaltan apre. dices i-ara camiseila, g!ini' ,dotS 
* «eiuldá Calle lillasnetá, 5, prlncí^aj, 1.* 

S a s t r e W^llTiiX^*: ^ 
ofictalaic F A L T A N c i m t í u A ^ ' a V " ^ ^ 

Modiata.'Sc necesít in apreoñlza», Bauamlo eu-
»«Srid», Balmo», 6*, 5" 

f O ' i e r f a rt c >-a a 41OUH la dtsei 
baci inarBK 're. iclaa, Pla./de», 5, < 

a. wanandu entrgul* 

í f i c tó i fitaDisia, t s ü a . T c r f í á í e l í f a . a l 
S ! * ' ' * ' néeesitan «prendices y aprendii: 
~í»iljnao._Arlbi*ii ,4i , i ,*, a." 
S ü * ' ' - Pulían medfj oficiales »'dpt-éViillfe«TYi-B-
* balo todo el alio. Rou.l., ¿au i-ahli, ^ « . A j B ^ 
gMtro. Ptiltn ir,edl,) ofIdal;lrt.ba|o todo «I aB», 
^ j y g y . ^ í ¿ ¿ f i a at ffioo,t,°'Éi 
• »I«LU._LP ui», te-. •: •"* -.g- .7 ^ 

^ odista. Faltnn oficialas, inedi i o iciala» 
• • apro.idl a». Hambl» Centro, 17, 

Modintns, Pi lla < m di t oficl.ilaa y 
a>.orniit>ida8. Vaiencl», 312, I , * I • 

Ctu l í e . F j i t a pala adelantad -ríf Jin o f l d a l á t 
^oprendliy aif.: idiz t ̂ anand >.Cadena, l l - i ' - i * 

a e c e s i t a ¿ l ^ W ' " ^ c",8: 
"^Jt^'Aioá h a « i"6 " e c c s i t a r b a e o i a o í l s í a -
* A . . ^ U . l . J u t » B |na. Ara^O . 45^, i.", a.» 
neitan baé laa oflelala», medio r-nd.ra* da 
i l>!a (c.) lino. I'Bd/lid. ÍO, I . " , d " ec Mrqcla. : „ 
f/.erit r l i renador >, »e necesita do. I<1 ailoa; 
**tiii8iiB8 i.irc.nnea vleira. Beatas, 1 bis. ;." 1.* 

F A L T A N W S £ 
IfAftA'if.iñ !'»"»'> <fic<Bl«a t aie.Uo oflcla-

-T , , Anclia. 57, a." 
é ^ é c e a i t a n pjici - i . s y aprondlm « T í a Í»Waa-
w^anla A.IH, lo, ,^lnolp;il 

Cer»tro-Sola&--Coíoc¥cíontiÍt!'í 
^ S c n«'ep«lt«rt caladora»-v onmarern. — Plata. 
Tearrb, 6, I * 
Ífi di ta .:'e necositan o f i e ia i^ Iíre:|ei,l»t «u-

•nieru 1, lí.», w *, c«qiiir]a;Li,J3{etW;. • . % r ^ * 3 ' 
a » . ti«, ÍMuSun ^Itclaiv oiraiala y - • » 8 f e r f t f e t í , " 
Jg!)» ruerinTerrlsa. l é . : . - g ¿ ^ 

»8 •«"». ^ « « M l e e ^ ^ f , r 
» ... .I.lr l<i..il>aiiia.«.i«a rerernici*.. d- d-.mjft' 
OS trubalad -. Clave^uera, 19 y 17. flbdca. Dea-
paclio; 1U4 12. 

http://aie.Uo
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I l la 6 iriflo de 13 á MaHos pura recados, se ne
cesita ganando. Fernando, 16. 1.* d 

SenetMItan aprendlzas y medias of lds las c ^r-
batetasáqianandQ. Capellanes, 4, 3.*, j . * _d 

Castre: Falta una oficiala y media ofiolain. Car-
wmen, 77 .4 .» , 1.* _ d . _ 

trabajo todo e l 
d 

aitan corredores comisión aI20 por 100.Plaza 
Teatro, 2, futografla. j fdanv d̂  , 

Castre: F a l l a n buenos oficiales, i 
^año. Asa.-.honadors, 14, 2 . ' , 1 ." 

Bordadoras blanco vestidos y máquina Singer, 
faltan. Conselo^de Ciento. 250. 5.° . • _d 

Modista: Paitan aprendlzas Jahando. Cortos, 
tnimcro 640, í . 1 , I . * ()aiitoj)aseo Orada ) , d 

Or d e n a i i z a ^ í 12rTl4 años, se necesita gallando 
ensesíiiida. Inmelorablos referencias. Knmbla 

de Ca ta luña , CS, pral.. 1 . ' 962 

Falten maqtiinlstnsmedio r.ficlalas ynprendlzss 
ganando, psra ropa Manca. R . ' A l t a . 10 S ' l ' d 

Faltan bnenns oialeras y entornadofí is pura ca-
mlsss. ganai^do. Conseio Ciento, 266. 4.", 2* d 

ademadoras y éncuadernadores d la rú.íti-
ae necesitan. Santa Teresn. «, Gracia, d 

Faltan chicos que si-pan araoldnr en cortón, y 
aprendices. Archs , S, S.* d 

Se necesitan oficlalns y aprendlzas. Notariado, 
número B, f íbr lca de 9iil>re>!. ' a 5 

F' "BIIBÍI medios oficiales hojslf.teros. Calle Qras" 
eott 145 Grac ia . ; : d ' '., , J> 

5e (lesean buenas pantaloneras . 
EscudlIIers , 66, tienda. Inútil presentarse sin sa
ber su ciWi2«Ción. _ d ^ 3 

Ciücos y c h i c a s de Í2 y 15 ufios, IHIÍBO; aaaardn 
de 4 á 8 plus, semana, Duván y B a s , 4,_l.°, 2"b 

S" asfreVFaíta medio oficiaí ú oficiala y npreodi-
za. Arlbau, 25, 1 . ' , •¿.' _ j , | d 

Se necesitan oficialas y medio oficialas míd l s -
tas. Fortuny, 6, entresuelo.^ :.K9'Jt 

El n v a n Airr Pnrfl recad i.s, ganandp! buenos n y T V i i U t í , informes. F í b r l c a da sombreros. 
Bajada Sahta Eula l ia , 2, i.rin. i i ^ l . t 

i íc rv ls ta Impresor, retí/ 
Inútil si no es de 1 . ' 

reos, cúdiila 11.0 57,827. 

priictico, necesito; 
Escribir: Lis ta do C>r-

89?t 

F 
altan medio oficialas y aprendiras modistas: — 
carmen, 31 . 4.", I , " aait.• » i 

Paitan buenos oficialas y pnlas. S a l 
merón, 74 y VQ, ÜUOt nn|89 i S a s í r e 

risncliadorn: Se desea buena oficlnlfl, Magda-
Jeii«».J!7,_tien£B.__ 807t ^ 

Eaita oficiala y medio oficiala p lsnc l íadors . C< 
Beatas. 2, t raves ía Baja S. Fedro. t 

de 16 Í 20 aflps, c o i nocl/mea 
de pintura, se necesita.- Ca l le 

Muntancr, 90, tienda de plancbado. . t 

Paitan tmichaclios de 12 fi 13 afioa, a ' ü t f i ^ * » ^ ' 
Arrepentidas. 6. Empresa E l aoag""' 

Modistas: Trabajo todi el alio, se tifttttnm W i 
dio olleial 'is v cbicas para coser á la witouj-

vfa&VSfm* ' U . tealAwalr .laiBrt ,iim>% « e g 

Síístre:Oficinl contpetentedesca casa " ara teda 
el Hilo, aeniatifll. S. Rafael, 9, 2;|V3fí fi0|3li' i 

TrOíIUCH calle Conucn. tiran lujo. esqMHu'Wiio. 
lleojJHOH tr» puerUs. R. : Ta l l e r s . 25, 1.» 
T ln in rpr ia co11 taiicr, vendo junto o separado 
l i n i U I C l l a por cesar..R.: Ta l le ra , 25, tS *;•>•* 
T a h s r n a cerca del Paralelo, 7da. día, 8 alqnl-
laUCil lS icr, vendo barato. R.: Ta l le ra , 2 5 , 1 " 
Pnlmortn melor punto derecha Erisanclic, 2 paer* 
IdlffidUil iaS. p0r 000 da R.; Ta l le rs , I.° 
fn»''PPrÍ2 e-q ii»'!., 5 puertna. de lujo, J6 ds. df», 
l l ICi l ibl Id vendo barati . R.: Tal lera , 25, XAin) ' 
ParniPPr ía ' ' i"6"" y bonita, SO ds. día . vendo á 
_ prueba. R.; Ta l le ra . 25. U * a O - . 

U f i H M R B H T I f l D E 

1 , 0 0 0 P E S E T A S 

Cualquier persona qne lo pida recibe u n í , 
c i j a coDteBÍen<io nn remedio, inWibl» 

conlra el reomalismo y la gota. 

Durante muchos sfio» pndccf de reumatismo f 
de gotai ningún remedio podld durme el éxito que 
anhelaba conseguir, to s médicos no sabían qué 
hacer, cuundo un día me vino la Idea de hacer 

._,-.s -«•-. u n a • prefáfyclón 
c o m p u e s t a de 6 
materlna diferen
tes é inofensiva». 
E i t a p r e p a r a d ó n 

S H a S ^ ^ S me c o r ó entera
mente, l^a hice to-

AunculUTlada i»)cr BMlrando inUa». mar Ú lligunos de clón pm>M de u oJnma (.Unap. «a (M mis amlilOl. Que pa~ 
nodnddadf, A I»«,il«..«iKUl «Un fleCl»" O" Vf"™"" 

unil.l.n r.w-<antnrta, nn «mítnitila, tlSmO, y tnrrinicn á ' 
Bailados; los resultados fueron maravillosos y 
médlooa emli entes quedaron convencnios de'qne 
njl.preparación era un remedio mBravilloao.n.xS¿( 

I jcadeeste tiemuo lie curado miHufes do pe*1-
sonas que loa médicos crel,in perdida»; algonas 
Veces llegue a curar vle'os de 60 i 75 ailos oue 
padecían desde hace 50 6 40 años de está c t i i e l , 
enfermedud. Estoy tan seguro del éxito de thl 
remedie que he' tomad" U decisión de repart ir ' 
gratis una cierta cnr.lidad de caja», á fin de quo 
los qae padecen puedan corar. E s un remedio! 
maravilloso que da la salud d los que los medí-1 
eos han condenado. 

S í rvanse notar que no pido dinero; K> qoe de
seo es que me manden su nombre y sti dlrcccióa . 
para que pueda niaodnrles una caía gratis, bi 
despi^és quieren \'da. más, el prec'o essumamen-, 
te módico, MI Intención no es la do volverme , 
r ico, ü n l e r o al iviar á los que padecen. 

Escriban por tarjeta poslal pidiendo una.cala 
de mi remedio á Farmacia Escritfá (Dept. No. DS1*» 
Fernando, 7, Bnrcelonn, que cuidará de t ras la-
d ir los pedidos d mí casa de Londres y yo los 

f nmr&Aíw ' " , ra 'a VQ'l̂ a vinos al detall, 
V w l l C O W l se n< ceaita bien práct ico , g a n a r á 
aegún sus aptitudes. Fono l l a r , l 5 . t 
< ^ » - a T i í » r í n « * Joven con alauna .P i s l -y^TíiAÍÍKii.í^iki. dtin.dpsea entrar de de-
pcodlente para conocer él negocio y quedarse . 
después con la tienda ai se convienen. .Escr ibi r enviare sin demora aluuna. Flrmu John A . Smith. 
condiciones: d F . T . Rambla del Centro, 37, N, ü.—MI gnrnntia se da con cada muestra. 

- S r a O ñ c a infla regadío ^ « n * 
h r c t í r e a s , igual i 90 moladas. Renta saneada y 
libre de gravámenes . Dará razón el mismo pro
pietario. Casa Hostepciu Pasaje Eacudiliera, P4» 
mero 5, principal. g o 
- .-WIWÍÍ \a?>t*<i «I i as»W"<l| *>'v5;y'^! Jn" ,"»* 

C H I N D O con iiistruccisD g t n 
— j _ A T " ) l ú e senn matrimonio sin M-

W V I U ^ A C A jOSl hermanos ó madre é 
Wio, Por carta; i N . A . , '¿urbano, 5, Acúnelos, t 



MAMAR aa ,ofi« Is rbol oladmT raalelbu M/f 
• »I i * * * aisq emamo <r »<.towí»o dh i * 
grande, blJIar, plano, aolo at barrio, apa' 
rroqulado, se vende. Ruis, 2, l . ; t.» 2 
fna comldns, coppo, cíntnc«,apnrroqulnda, 

^ ^ m o por i¡8 poderla atender. Roia. 2, l.'-l.'1 
iP.nflPrtü aparroquiada Ensanche, con «ran pn' 
MHíUOlW tlo, por ausentflrse vde. Rbig. 2, I . " - ! * 
TflRlnfiria csfue, buen punto de Gracia, eaqul.ia, 
• uüiuftUO paanmercad ... 9» «de: Rola, 2, l . " - I » 
uiiriinnPl'íll céntrica, níreiniada, aparroqninda. 
«oinouiíliO p.>r retirarce la vdeu. Rola. 2. I . " - ! " 
TlP|U|a uHramarJno» Ensanche, 2 Puertas, apa" 
WW1"' rroquiada, por retirarse f. Hl)l;4, 2. 

>n¡> Se traap«sa tiemla céntrica, cstnnten'a y 
"S"' bobitaclóu, a<q. 28 ptas. Rolfi, 2 ,1 . ° , | ." 
nilj eoniestiljlea, frutos, verduras, linsanche, 
uu* Wda. cajón día, se vde. Kolj , 2, 1.°, I ? 

" do bebidas Con taberna, copeo y comidas, 
buen ponto, por defunción v. Ralíi-l'-l' 
pesca salada, céntrica, con patio, apa' 
rroquiada, barata vde. Roia, 2, 1.*, 1." 

Hosca 
Tienda 

antlana, se vende por auaentarae. 
Razón: Rambla Santa Ménica, 14: 

L'roto dlfecti), Aaeueia Culón. 1;. i 2 
Pine funcionando, veiuio en liocnas condiciones. 
¿ M e n d l U b a l , 28, 1." D o J ] áj_y de 4J 7. í 2 

6ansa. Bicicleta piñón libre. San Roque, 3. ta-
__B|6rii«;JlDstafranchs. f 
i í í i n f n r i r l p f f l oriifon 5 l í ^ i f i a i S t P B l s c h 
« " V I U t i l b I C i a perfecto estado, vendo barata. 

¡Tapiólas, 42 bis, teléfono 2475. J 3 
Alivio inmediato y curación radi
cal de las enfermedades del es-

i _ T^.T-r tómaao v nervios, 
<>i2Yeao:jJna peseta caja. Droguerías, f 2 

f Centro—Bolsa—Venías. 
r Bar con 2.500 pesetas irtensiflos, se dará por 
• 1.600 «o 4oe plazos. Renta 7 duros diarios 

F ü w T a a t r o , 6, i . ° l 
Qáratitlza todos sus mueble». Acepta 
pealdoa para fiiera. Hospital^ 101. 

d« los mejores, sin rival en voz,unn 
^jgímga. Ger, na, 85, tienda; 10 í 1 f3 

Ranga: Tienda de comesllblea, por ausentarse 
vende^Razón.^S, Loto, letra B, carbonería,! 

Ifianga: Se vende tienda comestibles, clinllá" 
¡ « b i e n aitondo y de porvenir en buenas condi-
, « o » e s . Razón: Ataúlfo, tienda. i 
1 {jOflífl: Se vende un buen caballo, liaero para 
("•coche y tartana, valiente. Razón: Liasllcs, 5, 
|Poüa<la. Fuera tratos coo gitano*. i 

Barbero»; Véndese petaquerta de real, paseo 
S|. J n — . R.:Pepet, Poniente, 56, botilterla. I 

i'R'.tUIeria y casa de comida, vendo muy barata, 
Ir'.nuiy oíalrica, cajón 16 duros dinri.)s. San Ra-
O^fijjS, tienda L a Previsión. De 5 a.a 12 
UHKflo X a s vende L A CONFIANZA. Comestl-

l í^ . " b'es, fitanerias, pesca salada, de 100 
i * 5,000 duros. 
v -OMESTlBLES, esquina de porvenir, barato ul-

I ja l^BQrat iaentarse se vende. I 
l ' - O M B S T I B L E S V mesa carne barato. 8 ds. nl-
!<'ul'«- Universidad. 110^ entr.*. !•* De 4 ¿ 7- , i 
'Péaoaas lada tienda de gran parroquia por asun-

L tos famillH se vende. Carmen, 41, forterfn. f 

I C a s a e n e l E n s a n c h e ^ í i ^ c U 
t^ncb, pásale BscuiUllers, S, principal. f 

Bicicleta vendo barato. Pasaia Cré 
<ttto, ntíraero 2, 3 1." 

Be sendon carrito» nuevos i la payesa, taller.— 
.^Culebra, 58, Orada. 3 
•Ptenda peinadora, se vende con parroquia. E a -

• • t ó n : Manso, chaflán Viladomat, 42 y 44. 5 

29 
L A A C T I V I D A D granja y i.tri>3 artículos, 5 puertas. Gra» 

cia, iirge.-ZBpatcrfas.—Lampistería. 
CASA de huéapedes . -Café . -Horno . 
TIENDA lujosa al pie de la mejor Rambla, urSe. 
L A V A D E R O S ri prueba. -Carbonería, urao.-. f 3 
HAfíliERIA ocasión.—Herboristería. 
CI.NE de los mejores.—Peinadora, urac. 
RBIFTflS <le e8Ct'«'>rl'' V librería, ú prueba,Car-
uai lLiua niceria. Comestibles, Pueblo Nuevo. 
MESA de pan.-Induslria patente. 
TIENDA confecciones y ra ¡dista, frente mered.* 
L E C H E R I A poco alquIIer.-Conflterias. 
TIENDA comestibles plaza-mercado, urge. 
T A B E R N A v c jmidas.—Mercería i prueba. 

D. HIGUERAS, BamBla Flores, 26.2..° 
T m ^ O í d . No tione competenda en pre-' " ^ ^ dos í calidad. Hospital.J04. 

casi nuevo, se vendo. Razón; Calla 
Ancha, 3, Culmado. 

Vendo á precio regalo Café y Taberna, es una 
ganga. T a u l a t ^ l J l , Pueblo Nuevo. 

N P í í A f i n Ven<lo fonda.~S<5Ío se dedica á 
1 1 b W V l \ / alquilar habitadone», renta 20 
pesetas diarias, .i prueba. Rbla. Centro, 7, entr.» 

Comeitihles vdo. con carne, pan y cacharrería 
por faltado salud verdad. Florldablanca-5»'p.* 

T 5 T A " T O T ^ KONISCH.gran ocadón-Ram-
* 1 «ia"** W i,|a Cataluña. 7, bojoa. 0 

F á b r i c a d e p a ñ o s y n o v e d a d e s 
driles, alpacas, íorrería y panas, de Valentín 
S iler;todoa los lunes venia de trozos y cabosde 
^ez^FeTnandoL52 y Avlfló, 7,jntrK"[ 0 
TT»! 1 O Í A Liquida Infinidad de mesas, al-

- a m^edorgg de regilla y va
rios muebles precios de fábrica. Hospital, 104. 
Pía , r m r ^ A f * casa torre, sita calle Pro-iS<3 V B U a e videnda. Razón: Asturias, 
nilmero 3, bodega, O r a o i a » 7 

Üaaidaclón en artículos 
do lampistería 5Ü y 50 0|0 
de descuento. Condal, 52, 

y Amargó», 22. 
Ilfrílnora de lujo, casi nueva, se vende. R. Pa-

gelUIHCId saje Esciidiilers, 7. entl°-2*: de 10 < 1 

Solnr para vender, en la calle de Viliarroel, de-
trá < del Hospital Clínico, de unos 520 metros 

cuadrado» equivalentes á 8.000 palmos, limpio 
de todo xrav^nieh. Datos al comprador. Monte-
sWn. 7, tienda a^aílll. 5̂ 

Buena máquina Singer. se vende barata. Riera 
Alta, Biimoro 4, 5.', I.» 

Ea ÜHO de los jraéío? t t Á t r ^ T J e r d l 
siíllda y nueva Construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
gmedo con oarB%os y árboles frutales, todo de 
reendio, con casa vivienda en el centro de la tin
ca, tormando parle de la misma algunas vinas-
Informarán: Centro de Anuncios, Calle Zurbano^) 

Por vender sus muebles i pre
cios Inverosímiles, revoluciona 

el comercio de muebles._H<)splta[, 104. 
rústica en et partido de Man-
réaa, con grandes edlfidos 

para el propietario y colonos, cerca estación, 
buena renta, se vendo por nieno» de su valor. 
C a s i Hoatanch, pasajeEseu(HlterM 8.'pHÉl^'ain 

Cas-
a 

EX 104 
Q r & n finca 

Q n-s v j k f n t c cara gas pobre. Talleres 
M p a r a i O S tells.THata, 21 y Piqué. 1S. 

Horno de pan, lujoso f acreditado, buen ponto, 
por retirarse se veede. Canuco, 41. p o n a t í a . I 



3 n 
cnfí v comidáis, puraá» dn tranvía, cal» Ti'\«n\¡inriM coaet «e «>mpr«n de todo» «| |»»; 

coi i j o p e s s t i , » 
el duciro. R.: Rier» Alie, 8, I . * 
Riga bien eiluBdo y de porvenir, te vendu por no 
mm* prdern aiende'. R.; Pl- ra ^ l ia , 8, 1 • 
tanna 'iemli ,ie nltram; ri os ü' r.iia ; c arrice, 
Ollliya .e vende p r '¿ 0 Ja. R l í i a A l t 8 1.' 
Tnplnaria 9 carnicería, céntrica, muy ac redita-
IUI)1ÜBII4 da, ae vende R : («ra Alta, 8, 1.° 

con Imffha habitación, da 7 ptns, llm-
l ias <i|a se \e < r. R.; Riera Alta. 8 I*-

|Hbi> es y omesliblss, lifindo, atreditar 
d». «de. p r Süq Ja, ".: lor • Alta, 8 !• 

Fahriaa ¿e clmcii ;te coi tien ta á tijiiSjracrer 
rdUHBd dilata, se ve dd. R.i Riera Alta. S, I.» 

come llb es v • i >os, 
p as. diarl s, v je '.<.: 

lorr» en ".r ll.'a, ni-i.:er a c<o aguado mi-

Leclieria 
8EÍ tes 

C r . n i T * con.e llb es y >l ios, «núiiua, oaia 250 
OI-UW í p as. diarl s, vde R.: lílern Alta.8-f. 
fijej lorr» en Qi llda. uo'ier'd, c<o a 
OCOÍjia, se vende R.: Rléra Altfl. 3 .1 

£31 104 
cios sin compet 

A P L A Z O S 
I.AMi Al< c ta — Oalie ü 11 l'auio. 64. 

Dormltorlas, cirncdores, sllle-
rlHs.toda clasodo muebles. Pre

cia. Hospital. 104. 

M U E B L E S 

prOBES í£ l 
V E N D E Z * c"s írsela. 

aros SHS p nre, ne 84 SO 
- 'S, ü.rani.zsdus, de OCS-
Vüa y VII4, 41, 0 

Raidnr V r r f l , fi2. 
81 a 

Bafheris ara vde ycArtrlcs pnrs vender;se dar* 
á (oda pru ba yfncllid iles para el paito Ka-

tdn: HMSI-ÍIBI, 113, perl roería. I I 

Se traspasa en buenas condiciones corsetería do 
muchu pnrvaalr y muy céntrica, por na poderla 

»eseutar. R. O n d a da Aaalto, 75, l .* , 4.̂  1 
t j l T O á L Exposición permanente de muc 

i f c W B : bles modernos de todss clases. 
Precios sin competencia. No comprar aln visitar 
ti 104. Hospital. 104. ' • -'-

b i c i c l e t a ? 0 e 5 r a - { ? i l T ¿ ^ 

brillantes, perlas, esmeraldas, 
oo y dentndiirus. P a c * m i » q n . 
Conde Asal¿>, 8, entl-0 fraata Crídl ta Lyonéa. 

plata, platl-
l i a . 0 

A B O N O S , 
est a r, con desa) uno, 45 pt sá 

dC IM e.umldss, 50 pías.; 50 id. 
i. tíovup iii, i / , pral. 0 

inU liap tanirtii á t .do estar, 12 duros mes 
rullers, 71, entresuelo, \.d •i 

. , adre •. lula deidanl 6 í caballeros 4 todo a*-
^ l a r , trata lauil.M. T-llers, 7J . Ü.', 1.» 

Se desea un ¡oven i comer y dormir. 
Vallara, ndm 35, 2.•, ! . • 

Cal í 

Bonita hal-Ha. ló:; c m nslítencla 6 4 comar aola 
uOide \¿ d iros, Uiputacion, lufr 1.*, a.* iS 

r amllia.'castellana ceda hnbilaClOnes para caba-
II r s, can o sin asistencia. Rambla iSta. Md» 

i.U-.<, ii, U.° xl"-l SUM 

Se desea 1 0 3 anballeros, con ó aln, cqo^balofi 
u la Knmbla ¿>ta. Mdnica. Pasa e del Coiuer» 

ci.).a,3.'*r2." , w 8 . , 6 i 
Sa desea" d í a huéspeJes. 

icorca Aribau). 
Araaín. ' 9 7 » ¿ ^ 

2' Caballérea d matriBraalo. con^3 

g 11 ifc 
Se desea 1 

s u a'-iaienua. Arlbau, 54,1.*, I 

Se cederd habltacián en torre en San Oarvaito. 
Usta Correos, billete tranvía núm. b5,4&«. I 

r ara alquilar plao 3.*, calle Condali 21; coa 
aiioa y sos, 37'50 mea. 

eRANCIOSO principal, propio para 
si ie balcones, m maleo», wsitor; BA 

MendizáLal 30, challán ban Pablo. I 
coa f o » r z a matriz 
arre idar, en Sano. Rac6<v 
656, almuean, derecha. 

floa. m 

rapóle as de los Moiit««, oro, p l » 
IB, pialln i, donifldiiríi. NO ven-

4a sin visitar estucase y fianard oí 40 porlOO.. 
Znrbnno, 8 (piara Real). ' ^ -

Wpelefas M > te», of-i pía», ftS'ln^; 
, .iftnMdi-.rn» y calones.tecurr» t'>d«« ta» 

casas de com ia. la ultima é3ta y s • convercerd 
del mejor precio. S Pablo. l,tda., cerca R a r a j ^ O 

ftt̂ ra falsas pro^áandas 
•'•Colli^r • V i f llflportrmíés que eosn','rodó clase 
de ioVí.a nntiauas y m der--» , perlus, esmeral-

Cosdras 
Se deseo alquilar con contrac > de 10 afloa, os 

local-tsbrica para tintorería y aprestoe, aa 
piezas, co» avus abundante, tuerza moMt f va ' 
p r. en Barc»l.i o d sus «rraoales. Racrltar do» 
t. lie- f cundiciones. fuerza, etc., 4 A- R H.. -Coa 
Tiruleses>. Pelayot at.-Nota: no a* « d l M e i 
corredorca ni intermediar ms en este asunto. % 

R istnur ación de tnucblea con sola carreta ooa do' 
alquiler. Mallorca. 202. . \.-f\ 03? f j 

Ce COIIP tmn prociosa hubltnclón pora despacho., 
V ^ m b l a del Centro, 12, a.* ^ ' . ' 

5ra. sul/i dlstiiiSiiidii nlqulla aalón I idependlei»-
id. Eicriblt: p.UUViqoúioaro 970. ., , J ' 

Dormitorio y ropa limpia, diez 
Robador, 15. T ' 

P W o t a ^ T , 

das, r-n-
lisauao. Urlc.i Casa qúe pufia lodo sa «ulúr.kanv 
bis Can U ius I . portxl. 

tes, oro, pinta, plutino y do tutuma i 
ii-
0 

Eonanohe. Sra. ceda habltnoidn. Razdn: quIaMe 
diarios. Balines, coquina Afándd^: ' • ¿ £ r > 

«ade la calle Canuda al cine Doré ae b« perdí 
fu D o u ' oe diente de di ims .tes. Sa firátlllesrl 

Comprfl Tî tta."'""6'1" ", devu"":'á9 j^8 ' 
ht •'inursn maab'ea .do todas clases, planos, A ' , . . . , . , . „..*ix' todos clases, pianos, 

colchones, cal •» de hierro, domase is. alfom-
•os y pisos enter*». Calle Arcb», lOJinol de la 
aza Santa Ana, Hotel de Vontoa y Compra». 

(nm», pranna, jaionov, p i f i a s 
preci osas ydtadenura», única casa 
iu« compra-pallando todoau raue, 
olio Aal hospi ta l , 40. jajrorlaa 
« n t e A l a ISleala des . Ajustío. 0 

anteayer, 4 las afete nTiíflana, se 
'¿rrlta lux terrier. Se giatiricaré 

i dtd u n í l . 
Js tra- lOí ' -a»! 

-1 g" lilfc. 

C» necesitan buenas ctlHdu» y chics» do 16 4 J l 
Uatos. Boiida San Antonio, 80, EJ Modelo. 
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•t¡ ue ,.< 

«Mi tarub Si .lalsfi 

de nuestros corresponsales. 
Madrid, provincias y extranjera iOÍ 

2 / 
5 . ' 

P R E M I O S M A Y O R E S 
25,785 — ' 1:30,000 pesetas — ZiTaaoza. 
7,550 — 60,000 » — M a í a . 

16,336 — 40.000 » — Córdoba. 
P R E M I A D O S C O N 3 , 0 0 0 P E S E T A S 

22,984, Bi lbao; 33,305, Aldra; 5,842. 16,227, San Sebastián; 24 ,146, 15,782. 19,497, 
50,441, 28,805, 27,905, l9,7(ft, 22,269, 19,9-8, Barcelona: 5,114, 21,412, AUeciraa; 
7,492, Antequera; 28,364, Cartagena; 31,954. 14,444, 34,143, 17,938, Sevilla; 7,475, 
19,513. 29,921, 10,716. 6,032. 6,807. 5,735, 22,153, 3,250, 28.148, 19,278. Madrid; 56,582 
León; 30,535, Logroño; 4,983, Vigo; 18.761, Jaén; 14,621. Valencia.j 

P R E M I A D O S C O R 6 0 0 P E S E T A S 
D e c e n a y C e n t e n a 

D4.t 102 128 205 206 372 433 4 » 472 525 572 594 
049 
•74 

m 
-012 

103 131 1,01 12> m 170 m 353 
3S6 
345 

434 
447 

085 0% 
086, 133 
092 X35 

W l 0Í5 
.071 1.89 

081 

000 
S7 

.092 

103 
114 
120 

136 
146 
203 

Í M 
163 
183 

246 
271 
284 

201 
2n 
243 

286 . 341 
304 351 
d32 365 

286 
297 
304 

811 
3W 
373 

091 178 
V2 187 
151 190 

193 
239 
242 

253 

34; 

«12 05? 174 212 24''. 
019 139 184 231 247 
0;i 142 195 224 27/ 

374 
394 
42 í 

332 
310 

009 
0(1 
013 

010 

0S1 135 286 291 
105 247 289 307 
109 2)4 

093 134 U0 161 
115 138 161 168 

329 
442 

510 
6J4 

341 
358 

502 
505 

466 
469 

373 
398 
450 

377 
398 
408 

551 
573 

( 5 i 682 698 799 830 998 940 
500 528 592 648 672 6t5 721 812 888 916 994 
514 

5^5 
576 

mi 
HA 492 
4V2 .193 
47d 590 
D o a m i l 

-139 53S ó«4 
'03 561 5 S i 
52) 677 593 

T r e s m i l 
574 591 67> 
635 624 679 

661 739 873 890 921 947 971 989 
725 815 882 906 940 9ai9 977 996 

i*?" ' "aoi" - !h ' í*0? ' id í ' O J r l í a 
K fnitnrtüa <iVÍ ilsfr" npit ^s ni? ai>tp9i^ 
619 651 681 711 759 808 842 913 

6 5 i 699 725 763 822 866 931 
65U 673 702 352 791 824 888 949 

C u a t r o m i l 
371 405 544 619 
400 507 57? 635 

703 
716 

640 
728 

713 
720 

750 799 832 883 930 949 
769 807 864 928 940 971 

74S S16 839 863 893 896 95s 
749 822 845 887 895 932 1.75 

184 
189 

513 
539 

303 
322 

C i n c o m i l 
6 5 553 
5 j0 593 

628 684 728 7ol 781 8n 858 901 ?46 
639 70? 732 759 810 8C5 892 912 951 

S o l a m i l 
348 475 5 '5 617 
451 486 60J 619 

685 710 729 775 893 928 977 
70? 719 757 831 904 953 984 
á ^ «"íí'íi ra .v aaloiino e-tvo: eb 

B ' i t o m i l 
"13 139 175 225 268 319 377 383 3 '5 420 449 464 
114 149 100 234 292 i5¡ 380 386 400 441 454 549 

0?3 1 91 239 287 301 3 '5 339 401 íhT^m 537 621 6?5 612 797 826 848 926 

630 712 838 857 873 906 993 
664 811 

066 201 26Ü 294 314 3: 3 3?5 423 

016 
013 
* 6 

019 
«24 

061 
089 
128 

132 
1'7 
16 ; 

137 189 
14» SOI 

153 293 
173 3(0 

236 
802 

3- 5 .381; 398 
3 5 382 446 

4 3 4 75 492 
N u e v o m i ! 

5.-2 632 66a 701 809 846 858 947 

4:,0 529 
523 627 

676 
685 

311 
327 

349 399 
391 428 

D i e z m i l 
440 518 663 
493 699 585 

699 

603 
701 

707 756 tíífi ¿64 8<»5 9)7 973 
710 765 86ci 883 '-Oi 9Í,3 993 

723 742 762 782 8C7 917 931 
736 7S6 772 797 S U 927 



32 
m 121 i « « 2 
006 133 1S2 > >7 
1(5 15! CO.1 2 » 

055 128 
068 150 
112 153 

004 Oi9 
012 076 
044 086 

C03 0 !3 
oa uf,6 

032 076 

065 085 

usi m 
8 t « 

(VW M I 
017 OSO 
056 148 
006 043 
t)28 0/1 

001 084 
005 031 
038 118 
049 116 

003 W 
036 090 

019 163 
023 
m m 
0 0 OH 
Vil (IM 
036 066 

052 066 

« O OH 
043 101 
063 111 

0*6 0*8 

050 oao 

leí ni9 
1(6 ?72 
26 1 277 

IOS 129 
IfB 168 
12b 172 

0-5 223 
199 261 
220 

154 178 
155 185 

M9 2-,: 
216 2*4 
228 :0J 

203 262 
247 267 

139 164 

162 

121 160 
146 172 

21) 289 
222 ;-15 
262 3J4 

OiO 136 
013 1.7 
097 139 

168 184 

1*2 W 
153 183 
153 209 

K 8 160 
105 1(4 
123 177 

256 320 
297 38S 
301 396 

311 347 
314 r>a 
336 381 

ISO 254 
20) 2-57 
216 278 

281 356 
282 369 

2C2 246 
218 327 

815 SS8 
344 S6í 

Onoo m i l 
í J l 451 S47 571 587 63¿ 660 

" 648 . S i 412 49S 548 572 610 
874 ' 629 

67) 733 775 
727 767 787 

412 523 561 
D o c e m i l 

4 » 498 65» 640 664 682 77S 
<27 5)1 363 659 664 736 808 
45) 652 606 

'.Treco m i l 'i-,, 
308 423 686 S<8 578 692 é1» 
340 440 8<5 573 60J 6^7 70» 
3 í 0 W 

C a t c r c o m i l 
381 31=8 <17 473 599 669 735 
384 ?8> 446 435 666 703 737 

811 634 839 
817 838 860 

70) 7 « 
7*1 782 

776 829 8*7 
811 639 371 

S4 937 964 
4 963 '981 

?r.2 atS CCO 

988 
t21 « O 
voi tea 

939 
997 

Q u i n o s m i l 
349 385 483 619 624 693 463 706 747 731 
376 4;'5 515 522 664 . 599 703 729 763 792 

D i e z y n a U m i l 
371 398 41^ 421 62) 593 6*1 673 771 753 
Í8J 412 419 477 6,9 603 668 680 773 799 

8t t 878 969 
86J 892 998 

351 366 
854 371 

173 224 
235 

222 241 

180 199 
186 212 

321 ?49 
¿29 56) 
330 366 

157 178 
174 1S1 
177 189 

185 311 
206 

Í W 926 
ü'.9 331 
277 

183 153 
229 260 
238 261 

Di e * y B l A t * axil 
377 421 456 ««7 8»9 ' 773 737 
873 435 4J* 58) '-Sj 782 793 

D l e í y ocho m i l 
310 330 330 403 442 458 » 1 
315 350 390 4M 453 4f>4 6!7 
324 956 402 434 454 48 1 540 

D i o s y n u e v e m i l 
212 270 351 881 <46 450 5'.2 
24 6 32 2 3e2 88í 4(9 451 b09 

V e i n t o m i l 
391 ¿6 2 611 598 668 /17 783 
438 4<9 5 2 616 - 486 720 741 
443 489 í í í t l a - i T 

V a i n t a y u a m i l 
216 229 280 337 4% 867 617 
223 7M S9C 362 5 ' 5£1 619 
227 2i2 332 439 566 697 636 

V o l a t e y d o » m i l 
363 442 4f5 500 SCO 579 650 
369 4)6 498 526 6..'. 598 659 

V o l n t o y t r o a m i l 
810 ?5 í 5?4 Sé» 425 478 4Í7 
353 371 383 424 458 482 490 

« I r - CBS 1SS d í t t(0 ffií 
82 * 911 929 940 959 986 
t«3 912 935 

«41 591 r » 791 83Í 9 í í r 
5'4 594 739 f ? » 933 974 
573 688 784 825 96» 998 

& % ü 88 i!i a 
W t . W i Wl ' . ' i " O r S * 

790 824 839 «M 914 "U 
817 825 E63 '.01 988 9 » 

638 367 772 817 911 9 4 Í 
708 766 814 Sfil 9¿1 072 
742 770 

668 7Í9 «04 9W 961 97*. 
697 769 §35 %X, ^ ^ 

496 693 '42 S& Ifc) 
659 •jf\ 769 837 967 986 

(03 113 J63 204 
0)0 119 190 228 
C60 l&í 194 

.m o*a ô  
0 042 14 

152 
167 

C i 180 160 . ISO 
044 149 S61 205 
É33 151 174 206 

22? 268 
261 318 

217 2a 
236 271 

V e i n t o y c u a t r o m i l 
816 396 44 ) 946 599 447 
326 398 531 653 611 672 
350 435 541 587 

V a l n t e y o inco m i l 
299 306 4J1. 435 504 53) 
291 281 ',81 603 £43 662 

V o l n t o y s a i s m i l 
331 364 423 630 449 742 
353 390 472 684 707 760 

V o i n t o y » i e t o m i l 
351 383 425 497 5)5 607 
366 397 442 525 601 635 

483 (9) «99 782 «51 97? 930 
684 691 725 811 886 914 Í63 

6'>4 404 ' S ; 719 S l l , 9(Ü 965 
695 621 7U0 742 682 0 6 3 ^ 

i \ V3. ™ ' W Í -
761 782 784 897 904 938 9 » 
778 

4 h kjualdbilase M e s i ) « o i b a i 
66* 712 774 m 855 974 950 
694 72¿ 789 823 867 976 986 



03« 0J3 230 263 

020 
046 

163 
214 

^52 
2 /5 

326 
340 

407 
43ñ 

451 
51U 

V e i n t e y ocbo. m i l 
625 68S 738' 770 771 
648 093 756 

V e i n t e y n u e v e m i l 
SV 513 552 . 624 6 í 9 
..9 517 588 634 691 

3 3 I 

810 829 879 904 905 950 9/0 

716 
723 

743 
765 

"67 l i 0 í f j ^97 389 447 521 6H'J 64i 615 6 U 699 742 766 
T r e i n t a m i l 

829 
830 

853 
863 

922 
932 

943 
963 

966 
986 

039 21^ 

174 2 ^ 

239 
255 

006 
051 
0 6 

0 1 
U.2 

( u 
o.i 

031 
075 
0-.7 

006 
f62 
o;5 

022 
«44 
0-,3 

011 
021 

0 0 

127 

142 224 

146 
167 

e-7 
18! 
. 61 
«,« 

035 
046 
092 

0)7 
i;io 
133 

075 
' 8 1 
086 

0 5 
lO'i 
140 

Ovs 
u 9 
19 

ore 
06» 

076 
082 
112 
tas, 

141 
182 

'm 
283 

226 
249 
269 

128 
144 
148 

194 
233 

o í r 094 
0J3 

176 
200 
207 

105 
140 
143 

163 
172 
182 

115 
144 
157 

10' 
loO 
131 

005 
«24 
040 

057 
093 
095 

1 1 
1 ' ' 
1 5 

221 
223 
.'24 

159 
183 
185 

247 
2W 
2.0 

192 
236 

m 

i / i 139 
i'.5 
1 8 

293 
325 
363 

307 
370 
353 

150 
159 
184 
» t 
237 
293 

232 
260 

187 
196 
227 

319 
347 
365 

28t 
3 5 
s « 

197 
2(4 
244 

; 3 i 

368 
439 
446 

384 

203 
232 
236 

297 
313 

28S 
292 

228 
2^7 
ÍSi 

369 
385 
413 

348 
356 
369 

51 
2o2 
295 

476 
483 
5 i 3 

468 
48S 

15! 
259 
329 

326 
329 

550 i.05 
ob¿ 610 
602 612 
T r e i n t a 
505 536 
529 554 

687 
694 

628 6fc5 
639 666 
640 675 
v n n m i l 
561 63 i ( S I 
571 643 714 

T r e i n t a y d o a m i l 
331 431 475 5)4 629 
375 440 481 578 6<0 
420 457 543 620 
T r e i n t a v t r e s m i l 
342 365 434 492 528 
360 423 455 514 637 

T r e i n t a y o n a t r o m i l 
? l l 375 416 497 617 616 
3JÓ 414 453 501 565 653 

T r e i n t a y c i n c o m i l 
332 472 487 551 613 

530 601 628 

703 
72J 

740 
774 

f50 
653 

608 
629 

651 
686 

766 809 m 889 932 976 
778 831 854 900 960 S87 

í l ! 
817 

708 
709 

635 
688 
:& 

701 
717 

M2 
36? 
374 

433 
4/3 

> 5 476 
0 ' 484 

T r e l r t a 
483 6 8 
524 559 

560 612 656 
y se 'R m i l 
682 539 6*1 
584 617 624 

717 725 
728 758 

627 
672 

675 
632 

826 
828 

710 
785 

702 
733 

741 
752 

'76 
7/7 

7 Í0 
738 

850 
872 

799 
827 

885 
893 

836 
850 

921 
923 

879 
837 

960 
996 
E00 

924 
953 

748 
762 

761 
764 

797 
310 

7r0 
853 

770 
775 

89Ó 
900 

948 
990 

816 
935 

936 
961 

T r e i n t a 
399 477 5-)9 
407 5 6% 
464 5 I 746 

T r e i n t a y o c h o t n i l 
01 346 412 ^51 0 5 >9 

y s i l ) te m i l 
751 712 825 
709 ÍOJ 851 

334 
341 

381 
391 

417 
421 

480 
496 

5,0 
519 

373 
586 

854 
855 

5HS 
6 0 
66u 

853 
806 

701 
:o; 
721 

«.OO 

74" 
7 0 
76: 

914 
919 

77 j 
. 0 
0 

837 
839 

872 
887 

9:0 
924 

8 0 
8.1Ü 
867 

869 
916 

933 
953 

952 
901 

970 
990 

f87 
986 

981 
986 

40? \ 
8f0 
385 
887 

ÍO) 
918 
987 

Waptosunar.iones de 
'cna del nremio primero. 

2 5 
3u . 
339 

500 

4.6 
4W 

T r e i n t a y r n e v o m i l 
408 609 ( 6 i 693 714 
516 
646 

719 
7 3 ' 
717 

•,41 
732 

816 
832 

855 
871 

876 
910 619 6 ? ; 703 

653 686 TIO 
pesetas cada una para los 99 numero» reacaatet de l a oan -

500 pesetas cada una para loa 99 mímeroa restantes de l a cea 

500 pesetas cada una para los 99 n ú m e r o s restantes de l a cea» 

99 aproximaciones de 
tena del premio s e j u ^ d o . 

aproximaciunes ae 
tena del cremio tercero. 

2 proximimones de 2,500 pesetas cada una para los n ú m e r o s anteriores y posterior a l 
° e l premio ranero. 

2 aproximaciones de 2,000 pesetas cada una para los n ú m e r o s anteriores y poste rior 
ftl ce! premio sefrundo. 

2 a proximaciones de 1,850 pesetas cada una para los n ú m e r o s anterior y posterior * l 
^«1 premio tercero. 

331 jefe del Groblerno. 
Madrid, 20 Mayo (2 tarde). 

El seflor Canalejas al recibir hoy á los periodistas lo primero qme ha hecho ha sido 
«eaicar frases ser.tidlsiinas á la memoria del ilustre montañés é Insigne polígrafo don 
^•arceiino Menéndez Peiayo, hadendo un acabado dogo de las alia» dates de Jaba-
fifrtrtmiú inietideada que poseía el finado. 
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E l ministro de Instrucción pública «ale est í tarde para Santander con objeto de 

asistir al entierro en r-Tresentcción del Gobierno. 
Luego, en Madrid, se celebrarán unos funerales, para lo cual se publicara el opor

tuno decreto, procurendo que el acto revista la solemnidad que sa d«-be á tan escla
recido sabio, 

Bido requerido por los pres 
hoy; pero como no tiene el do i de la ubicuid^. el jsfe del Gobierno ha escrito al 
conde de Esteban Collantts robándole qu i aplace su iuterpelaci¡5n, y so ha ttec.dico 
Ir s i Congreso á primeras horas de la tarde. 

E l presidente lia dedicado grande* elogios r.l discurso que anoche pronunclá.en q . 
Ateneo el seflor Echegaray, en la velada que sé celebró eñ honor de Marco 37 , 

Expresaba el seftor Cnnalejas la creencia de que las deliberaciones sobre suplica
torios en el Congreso serían secretas, pues es muy dl jno de atenderse el argumento 
del conde de Romanones de que acría inferir grave ¿año á lo» interesados el discutir 
públicamente las injurias graves, porque el Diario dt; Sesiones y los periódicos tedos. 
en usó de su derecho, expenderían, relntíndolos, loa ataques á los querellantes. 

De presupuestos sabe el aefior Canalejas que la Gomísidn del Congreso he dicta
minado el de gastos y hoy comenzará á estudiar el de ingresos. ' t*J'**** 

A la rettnfon de esta tarde asistirá el ministro de Hasftnda. Supone él seflor Cana
lejas que terminará pronto el trabajo. a«#t ao J<~ « J a u i i f u A 

Las impresiones que roy tenía el jéfe íe l CloWérnó eran optimistas, pnes parece 
qne se acentúan las Corrientes di* par. 

A la una marchó el seilor Cnnalejns á la embajada Italiana para asistir al alrauerto 
en honor de Marccni. •'. «n to sttnH .InootaM t 

Continúa en cama enfermo el ministro de Marina, molestado por una afección 
gripal. 

IDccía el ssflor Canalejas, reflrlénlos > á la muerte Menénde^ Pelayo: 
—Hemoa perdido una verdadera gloria nacional. Don Marcelino estaba rn la cima 

de la mentalidad, no sólo como potencia cerebral, sino corao hombre de cultura. iSera 
difícil que hubiera, no sólo en líspafia, sino en toda Europa, un hombre tun erudito. 
Además tenía Una laboriosidad sin límites y tma me noría portenioaa, pues después de 
leer un libro recordaba hasta los menore» detalles de su coMonido, «WJ sAb 

La propiedad urbana —Ferrocarril do cremallera. 
HadrW, 20 Mayo (2 tardeV 

Cata mañana se ha celebrado (a sugunda cesión de la Asamblea de la propiedad ur« 
bana bajo la ('residencia del seflor Perrer-Vidal. 

Se pusieron á discusión las conclusiones de la ponencia de Zaragoza, que son las 
siguientes: sap'OdBlt 
f l . * Para al establecimiento de las vordaderaa relacione-; entre la propiedad urba* 

n* y la Hacienda municipal y para dotar á ésta da'los necesarios medios econimlcoa 
en cuanto á aquélla se refiere, cederá el Estado á loa Ayuntatni ¡ntos la cobranza ínte
gra de la contribución que por el concepto de dicha propiedad se imponga. 

8.* Para la Imposición y ropartinilento do la contribución urbana por los Ayunta-
auentoa se establecerá la limitación de que on ningún caso puedá exceder, pora el pro
pietario, de lo qne en cada localidad representara, suponiendo aprobad > y comproba
do d registro fiscal. y 

5.* Serán bases excepcionales de la indicada contribución la generalidad y la evo-
lodón, preacfndleodo en absoluto de toda excepción injustificada y dirimiéndose por el 
«iatama de cuotas proporcionales y no progresivas. 

f Después de amplia discusión se acordó que, ténifendo afinidad con las citadas con» 
idosiones las presentadas por la Cámara de la Propiedad Urbana de Barcelona, se le-
g i fwHHM asamUefetas para someterlas en la sesión de esta tarde á la aprobación de 

Y ae-|e«entó ta sesión á la una de la tarde. 
Ha «¡sitado al ministro de Fomento el vicepresidente del ferrocarril do cremallera 

te-MMMral'é Montserrat para rogarle que se activen los dictámenes que hay en el ' C—ftarlnfl».!! d te comfttwcíijn del fen ocaml de Montserrat 6 San Jertíniiao. 
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Las Mancomunidad*^.—Petición. 

K a d r l d . 20 Mayo (4 tarde). 
• Sogán hcmoe oMo asegurar, el señor Montero Ríos ha marlfostndo al señor Cana
lejas. <{ue corao es cabido ha requerido la opinión de las personalidades más salientes 
del partido liberal acerca de la presentación del proyecto de Mancomunidades, que á 
»«.jiiido debería abordarse el problenia lotal de la reforma de la administración local, 
es decir, empezando por la reforma de la administración municipal para llegar á la de 
'os oraanisníos superiores. Por ib demás el proyecto le merece grandes simpntfíis. á 
reserva de conocer detalladamente su desarrollo y hasta cjué punto se transfieren á los 
auewos orantiisraos funciones del Est 'do. 

Ha visitado al ministro de Fora nto el señor Zulueta, para robarle que se concedo un 
premio para el certamen anual qufe celebra el Centro Agrícola de Vlllafranca del Pa -
nadés. 

E l seOor ViHafliieva le ha ofrecido complacerle y enviar el premio en plazo breve. 

Conferencia.—Marconi en Palacio. 
na conferenciado con el ministro de Fomento varios ingenieros americanos qofi s« 

proponen construir el ferrocarril directo de Madrid á Valencia y empalme con la íroa* 
«Ira francesa. 

Esta maflana estuvo en Palacio cumplimentando al rey < 1 inventor Marco.ii. 

Banquete.—los negociaciones.—A Santander 
Madrid, 20 Mayo ( 5 tarde). 

A la ma de la tarde se celebró con gran solemnidad en la Embalad italiana un a l -
*merzo en honor de Marconi. Entra otras personas asistieron los señores Canalejas, 
üarcía Prieto y Echegaray. 
i E l Gobierno espera para mediados de la semana próxima la contestación de Fran
cia é Inglaterra é las contraproposiciones que últimamente lia hecho España sobre la 
nota de delimitación del valle de Uerífa. De esta respuesta depende la resolución del 
principal extremo de las neaocinciones y, por lo tanto, que ésta* terminen máa pronto 
on&a tarde. 
, A las dnco de la tardo ha salido en el expr««i, Je Santander el ministro de Instruc-
Oda para asistir en nombre del Gobierno ai sepelio del ilustre Menéadez Pelayoi 

Lo que se dice,—Proposiciones aprobadas, 
Madrid, 20 Mayo (6 tardar.' 

> Ee cosa corriente que loa programas parlamentarios que suelen anunciarse no so 
camplan; pero la ausencia del Congreso del señor Canalejas en la hora de ruegos y 
Pregunta», teniendo sobrado tismpo después de hacer el elogio da Menéndez Pelayo 
<*> el Senado de volver á la Cámara popular, cuando el señor Soriano públicamente ha 
oieho qne reouería su presencia para tratar de un asunto referente al señor Barroso y 
•abf!* e| qoe viene haciendo insinuaciones el diputado radical, ha dado pretexta para 
qwe los maliciosos lanzasen la especie de que el jefe del Gobierno trata de ganar tiem
po ante» de abordar un asunto <jue se dice puede proporcionarle varios contratiem
pos. Por unas ó por otras razones, lo cierto es que la intranquilidad y la confusión po-
njlca, sin que nadie concrete su orij^en y consecuencias, es grande, envolviendo al 
Gobierno en un ambiente de desconfianza que no se sabe cómo disipará el señor Cu-
Oaleja», y al amparo de esa confusión se fraguan las más extrañas combinaciones, co-
* » soluciones posibles. 

Persona de gran notoriedad é influjo político aseguraba esta tarde en el Consejo 
de Administración de un importante establecimiento bancario que se estaban haciendo 
'«s oportunas exploraciones para ver silera factible una situación Moret; esto, corno 
Wtimo extremo y en qiso de encontrar para esta sohicióa resistencias inveacibiea, Ua-
''Bía llegado el caso de pensar en un cambio de política. 
: i. La Asamblea de la Propiedad Urbana ha aprobado las dos sigoicntes proposi» 
doneac 

l . * Qo* el Upo máxhno con que haya ó pueda ser cargada la riqueza urbana, com-
MttBdtendo dentro de ¿1 toda clase de impuestos, indoso arbitrios, asan de la dase 
;«Be sean, que paedan imponer tanto el Estado, como l a provincia ó el Muoiupki, la 
"vma de todos ellos sunca i'ufida caesder deL2ú-£ar WUAdÁkeii^iiagaaüiU^ cartM 
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bleclendo como dntca regla de excepctóa á dicho tipo el 4 por 100 que establece te tef 
de ensanche. * *"P ^ v 3 J • w„-íl,^?^t7^1¡-,IQ.fc 

Le firmen los seflores Encfo, Comas de Ar^emlr, martiuéa de Portngalete y Bertfés. 
2." La Comisión de solares ba presentado la siguiente proposición, que be ¡Ido 

admitida: !L"n0;> « ¿ I a • "B ^¿ „ *u«T«Zd 
La tupreslÓB de las facoKa^es concedida? é los A)h>ntamfentM por la fey da sirpro* 

stón de los Consumos de imponer an arbitrio sobre toa solares sin edificar, y para el 
caso de no conse "Irse la deroijacldn mencionada, qne se entienda exl^lble el arbitrio 
tan sólo an el momento de U enajenación de los solares ea foma análoga uq/u»uú 
'pardba por él impuesto da derechos reales. 

6 E N A D O 1898 •* •»aí,'a1'5'' abwtoaa í i 
« • « r í a , 90 Maye (8 aotfMV 

A ta» cuatro mema coarta aa abre ta acaldo bajo la presidencia del aaflor Montare 
Ríos 

En loe escaflos muchos senadores y en las tribunas bastante público, EJ banco azul 
lo ocupan los ministras de Hacienda y Orada » Justicia. '9 aaioiaff 

Se lee y aprueba al acta de la sesión anterior. ' 
Dada lectura de la comunicación participando el fallecimiento del aeflor Mnéndoa 

Pelavo, el presidente d« la Cámara lo dedica sentidas frases necrológicas diciendo 
(ptt loé íloria, no sólo de bspaAa, sino del mundo todo, lo que nos enorgullecía y hoy 
DO« entrisiece. Era un verdadero prodigio de Ir tendencia, de talento sin igasl, de es» 
pirita y alma privilegiada míe se dedicó s ó o á escrIMr y estudiar. A loa 21 altos da 
su vida fué nombrado catedrático y luego elegido académico, para lo qae toé preciso 
reformar la ley del ruino. (Entra en la Círanra el presidente del Consejo.) Sa figura 
descr I ó siempre y fué fignra centelleante de las leirae espoliólas. Era el n^eetro da 
L a Nótela, de £1Oereoho, de La aulolotía de lospoelm amérhanos, de dea y dea 
obras mas imposibles de enumerar. Termina diderfdo que se permita rogar al Senado 
qne levante la sesión en seAal de duelo. 

E l conde da Casa-Valencia pronnnda breves palabrea de elogio al tnatgna poff* 
írafo. 

E l setior Sánchez Mogoer, por ta Academia da ta Historia, dice qne foé «owpagtro 
da Menéndcz Pelayo darante treinta a os. Recuerda que fué con él y con Caaolelaa 
opositor á la plaza da maestro para la cátedra de Historia, triunfando d Insigne difua-
to, y que allí ea comprendió el Inmenso talento da Menéndsz Peí yo, qoa era j>oeta, 
flióaofo, critico, pensador, bibliógrafo, todo, an fia, reetabledendo la aureola da la 
dignidad den tífica española, iiacltn o que todas las naciones lo admlrarao. Anade qta 
¿i y Costa son los dos hombres que han dado más fama 1 nuestro pala. 

E l señor Oroizart, p r la Academia de Ciencias Morales y Políticas, ae levanta para 
llorar la muerte dd más Uu»tre de los hombres do deoclas y latrae da Eapafla. Alada 
qoe es muy difícil hacer ana ve/dadm apología dd gran bibliófilo. 

E l marqués da Laurencia se asocia al duelo, co.no compaBero dd difaato aa la Aca
demia da la Mistoria. fiaala 

E l tenor Bo'srull dice qne qolslera dedf lo qoa pierna para hacer aa dfscareo IM^ 
eroiógko de Menéndez l elayo, digno de él: pero no sab • ni poeda y Sólo dice qae no 
tiene palabras pura expresar au dolor por fea irreparable pérdida. ' i le os swiaíqo na 
' E l seflor Rehola se asocia A las pelagras de ios derttás oradoras, diciendo qae el 
flnstre muerio estudió en Barcelona y fué discípulo predilecto de Mllá y Pootanals. 
Menén-leí Pelayo fué presidente de unos Jae.os hlordee de Barcdooa y dU cantó las 
glorias de las letras eaialana*. 

El conde de hsteban Collantea ae adhiere á las manifestaciones de loa decoás ora
dores. 

E l seflor Aramburo también pronuncia frases da elo.io d dlfnnto, ITJ2^ ' B'.*,0<' 
' E l ser or Tormo dice qne se levanta á hablar como discípulo y admirador da Meato* 
dez Pelayo. ; """"'P " 

El conde de Torretmaz, representante de la provincia de Santander, da las gradas 
ú la Cámara por el homenaje que se tributa d gran santanderiao Menéndez Pdayo. 

E l seflor Allendesalazar, en nombre de la minoría conservadora, dice qae nnoáa ^ 
des Pelayo era d prodigio del alülo XIX y fué la admlradóo dd mundo todo. 

E l aeaor Canalejas dice que d lato qoe boy date la Dación amSola por la maerta 
de Menéndez Pelayo es da nqoedos da qoo no aa aiwtiaeu desda d angosto moaarca 
bagta^l arta faamüdeaapaflal. Meafade» Pelayo dwmgafaéaalioabgnamantn <Waa^ 
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* r . refrafdo de fas lucha» políticas. Este es e! omfno s!2uen los MWOJ. Jt,k5 
y persiguió la gloria de su pais con ese retramiento y con ese eníimismamiento en los 
""ros. En párrafos brül intes ensalza la íiá Jra djl ilustre nrierto y dice que no te 
"laestra partidario de honrar su memoria con un monumento, d mde tantos hay. Cree 
^ue debe hacérsele un homenaje grande, para lo cual el Gobierna está ilispuesto á ha
cer todo lo que sea necesario. Menéndez Pelayo ha reconstituíJo la historia de la lite-
jn,UriA esPaflola y 1,8 hecho más que nadie para castellanizar la literatura española, 
c^iiién le sustituirá en el Archivo iiistórico-español y en la dirección da la Biblioteca 

?.n*ft ^ ' Gobierno, con el rey, está dispuesto d secundar todas las iniciativas para 
rendirle el homenaje que sa merece. (Aplausos de todos los lados de laCá nara.) 

oe acuerda levantar la sesión en señal de duelo y así se hace á las cinco. 

» W m C O N G R E S O 
ranina 20 M iyo (I2 noche). 

A tas 5*45 abre la sesión el conde de.Ronianones. hallándose en el banco azul loa 
«eiiores Barroso y Villanueva. Las tribunas están llenas y en los escaños hay bastante 
•oncurrencia. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. ' 
Ruegos y preguntas. -Los señores Redonet, García Lomas, Bertrán y Musltu, Az

á r a t e y Barro o dedican sentidas frases á la memoria de Menéndez Pelayo y piden 
que conste en acta ©I sentimiento del Congreso por la muerte del ilustre polígrafo. 

E l presidente recoge todas estas nianitesíaciones y dice que si no mediaran apre-
wlos de tiempo, aanque fuera rompkndo prácticas parlamentarias, hubiese podido que 
levantara la sesión en señal de duelo. 

Se acuerda que conste en acta la pena del Congreso por la muerte del ilustre espa* 
tW ayer fallecido en Santander. 

E l a ñor Soriano pregunto si seí'pneden dirigir hoy preguntas al Gobierno. 
E l presidente le contesta «firmativamente. 
E l señor Soriano: Lo 'ligo porqne no veo aquí al jefe del Gobierno. 
E l señor Barroso: Ha iJo al Senado^ rendir un tributo de pésame á la memoria del 

wustre Menéndez Pelayo; pero aquí está el Gobierno para contestar á lo que ae le 
pregirntc 

E l señor Soriano ruega qne se le reservo la palabra para cuando se halle en la Cá« 
mará el señor Canalejas. 

Se lee una proposición incidental pidiendo que continúe la discusión del proyecto 
deley .sobre reforma administrativa de Canarias. >«»>•'•' 

E l señor Martos la apoya y pide la pn-ma solución del conflicto de CanariaSi plan
teado hace tiempo y que puede originar graves alteraciones de orúen. 
.. H seilor.Barroso dice que el Ciooierno tiene de-eos de que no se demore esta dia-

eastón y pkíe á los firmantes que re:iren ia proposición induental. 
E l señor Sciano interviene para póavr la pronta discusión de este proyecto. 
E l señor Domínguez Alfonso manifiesta que la única demora que él ha propuesto 

na sido esperar que tengan representación en la Cámara las islas menores del Archi
piélago, cosa que considera.- muy ló j ca . pues justo es que estas islas emitan también 
•u opinión en el magno problema que se debate. 
. E l señor Matos: No ha dado el señor Domínguez Alfonso grandes facillladea al de-
b«t«, caando para evitarlo precisamente pidió el sábado que se contara el número de 
diputados, impidiendo QNC se celebrara sesión. 

E l presidente dice que no se debe olvidar por qué no ha seguido este debate. Ha 
•Wo sólo por el deseo del Gobierno de buscar una fórmula de armonía que satisfaga á 
'Oáoa, Añade que el proyecto se discutirá pronto y si es preciso se celebrarán sesiones 
Por la mañana. 

Los señores Moróte y Soriano no están muy conformes con la celebración de sesio-
•tós matutinos, porque con ello se podría quitar imponancia al debate. 

E l 8«fior Matos retira la preposición, sin que se haya tomado ningún acuerdo. 
E l señor Igual se ocupa de la respuesta del Instituto de Ingen:eros Civiles al minis

tro de Fomento sobre la cuestión de lo^ ingenieros industrLles. Cree ver en esta con-
irstaclón una imposición de loa ingeniero; de cal inos, y examina los puntos que éstos 
permiten al ministro conceder á los ingenieros industriales. Insiste en la defensa de 

aspiraciones de estos ingenieros. 
E l «iniatro de Fomento dice que, en efecto, ha recibido la contestación del Inati-

" « o de Ingenieros Cívlks y no ha visto en ello motivo para la auspiscacia del safior 1 
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I jnal . Expone «u deaeo d« laborar en pro de los Ingen'eros Indastrlofes, Hevindo a 
ninlsterío de Fomento oraánisraoa que respondan al progreso y prosperidad de lo? 
mismos; pero mlentraí se tenga Bsjo la accHn de la amenaza no hará nada, pofqaí! 
hay ministro que estimando en algo su dignidad cada'á Fi coáccidn. '"H^3 soa"*"5 " 

E l seCor Nicc'.au dice que los ingenieros da caminDS no se oponen á que los indus
triales actúen en todo lo que sea de su competencia, poro expaie sjs recelas en lo que 
se refiere á la Inspección da las industrias porque esto vendrá á perjudicarlas y aumen
tará la burocracia. Combate la insubordinación qn que se haiUn las Escuelas-de inge
nieros ¿aduetríalo*, ? ahsd^L «onotssilqus t<A »t> nMetTsaib «] ie aid 

E l seftqr^Suárez Inclín (don Pió) manifiesta qua mientraa lo» alurano» catán es 
huelga no tienen derecho á ninguna concesióa. obnaiiluasi U J Í I jüe so juui muiiv* :. 

E l seflor Bertrán y Musitu dice que el no es Ingeniero, aunque tiene individuos en 
la familia que lo son. Habla, pues, en representación de otros intereses, y dice que hay 
un interés general: el de que se haga el deslinde de atribuciones emre los distintos 
cueri os de ingenieros. Allade que todos los diputados catalanes, san distinción<ie par* 
tldós politl os, tienen este deseo, y advierte que aun loi propios íntereaados, sefloraa 
Igual y Nicolau, lo han expuesto hoy al tratar del asunto. Loquó no pueda tolerarse 
de ninguna manera es que continúe el actual estado de cosas, notoriamente perlur» 
bador. .aala-^ea naviiL/LaadíM a"t " ' '3 

Rectlflcr.n loa seflorea Igual y Vlllanueva. ' » > 
E l señor Pedregal se ocupa de la exclusión del censo de Bilbao de 5,ú00 electores 

y lo calKica de maniobra pol tica, censurando que alcaldes nombrados de real orden 
contribuyen á falsear la ley de esta manera. I - MĴ -V »J -

El señor Barroso manifiesta que de las averiguaciones hechas sa deduce que en 
Bilbao no se ha cometido ninguna inirucción legal en la rectificación del Censo, 

Rectifican ambos. 
E l señor Salvateila denuncia que ni á él ni á don Pablo Iglesias les dejó el sábado 

pasado visitar el penal de Figueras el director dsi establecimiento, pretextando quo no 
se lo permitía el reglamento. 

Pablo Iglesias recuerda que hace días pidió al ministro de la Guerra unos datos y 
todavía los está esperando. Repita la petición, pues teme que no ss le haga caso. Se 
ocupa de la huelga minora de La L nión V pide que el gobernador haga cumplir la ley. 
También se ocupa de la real orden de Fomento relativa al Montepío de la Compañía 
de los ferrocarriles andaluces y exige que se haga cumplir al director de ta Compañía 
lo dispuesto. oibamai < 

E l ministro de Fomento le ofrece hacer cumplir la ley con todo rigor on el caso de 
L a Unión para que no se trabaje más horaa que las debidas. También hace el mismo 
ofrecimiento respecto á lo del Montepío, después de explicar el contenido de la real 
orden. ' '*.a(ff9*t¡0t »*• <<ft*<itiin¿m ri.* .^bn^boH^boifiln 

Rectifican ambos, 'obf&atf * ! - api ' i - mil 
Orden del día.—Se aprueban los siguientes dictámenes: 
Concediendo un plazo para solicitar el ingreso en el escalafón da funcionarios ad

ministrativos del ministerio de Instrucción publica. 
Autorizando la formación de Juicio contradictorio para la concesión de la cruz de 

San Fernando al capitán Armando Sojo; cediendo al Ayuntamiento de Dlzó (CenarUaK, 
el ex convento de San Francisco! 

Se toma en oensideración una proposición da ley del eefl<* Q IÍ-O-JQ disponiendo 
ce conceptúe como una sola concesión y u;ia ao'a línea le de Barceáoaa á Manresa y 
la del ferrocarril del Bajo Llobregat de Martorell á Sin" Vicente dé" Castellet. 

Se votan definitivamente estos dos proyecto* de ley, reaulartde t\ conttatti de etíi» 
ción deobrns científicas, literarias y artísticas y dedirando monumento nocional las 
air tmMMMiariMWwaw oinsifmiü !s ••bsan lab eobtisb api & i t m - ; • e» M e:-.oii.tta: 

Se suspende la sesión pública á las tí"20, pasando la Cámara á reunirse en sesión 

se-

Consejo de mlnistPO»! 
Madrid, 20 Mayo (12 nachai," ^ 

secreta. 
A las 7'20 se reanuda la sesión pública. Se da cuenta del despacho ordinario, 

Halándose la orden del día para mañana y so levanta la sesión. " n my.-. infil 

Los depósitos francos;-
•atMí «1 Ofc afcaob blori ísb aciad «ncj^rJide 

Se ha reunido en el Concrcso la Comisión del proyecto do ley de depósitos fran
cos. S s ha nombrado una ponencia compuesta por los señores Argenté y Cantos para 
que c&uidiala copiosa información escrita qae ha recibido la Comiaióih 
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A Im once de la noche se han reunido loe ministros en Consejo en el ministerio de 

•a Oobernaciún. Los ministros se limitaron ú decir á la entrada que la reunión tenía 
c a r á c t e r de Consejiilo para cambiar impresiones sobra la marcha de ios debates y re
solver algunos expedientes administrativos. 

L05 suplicatorios.—El presupuesto de Ingresos. 
Madrid, 20 Mayo (12 noche), 

Ba ta stBldn secreta que el Congreso celebrd esta tarde se planteó la cuestión so
bre si la discusión de los suplicatorios debería ser en sesión pública ó en secreta. Inl- ' 
ció el debate, según nuestras noticias, el señor Sallllas exponiendo el criterio de que 
•as sesiones fueran públicas requiriendo para ello la opinión de los diputados perio
distas. 

Los s e ñ o r e s Borcll, Ballesteros y Moróte «e mostraron partidarios de que ta sesión 
fuera pdhiich. 

fil señor Santacrnr hizo consideraciones de carácter general, y apeló al tribunal da 
« opinión pdbl'ca que Juzgaría 6 todos. 

b-l señor Sorfano pidió la palabra, y ante la negativa del presidente á concedéraelB 
protestó airadamente, abandonsndo con el señor Santacrnz los escaflo». 

E l señor García Vaso protestó de que las sesiones fueran secretas. 
E l señor Canalejas manifestó que por precepto reglamentarlo los suplicatorios de« 

Wnn discutirse en sesión secreta. 
E l debate fué fecundo en incidentes é increpaciones por parte de los republicanos, 

y á las siete empezó la sesión secreta poniéndose á discusión el dictamen relativo á un 
suplicatorio del señor Az/atl que empezó á impugnarlo el señor Bdrda, rogando ai 
Presidente qne le reservara el uso de la palabra para mañana. 

Los republicanos en los pasillos se mostraban indignadísimos, calificando los seno-
res Sorian» y Santa Cruz de Indignidad la decisión del Gobierno de las sesiones se
cretas, estimando ciue la opinión pública tendrá derecho á suponer que al discutirse 
secretamente los suplicatorios era porqu" revestían carácter gravísimo. Y justo es que 
ya que los escritos denunciadoe fueron públicos también deben serlo los dictámenes. 

Los republicanos tratan de reunirse para acordar la linea de conducta que deben 
«eguir. 

E l conde de Romanones decía que con los suplicatorios ha venido sucediendo lo 
que con el enfermo que necesita operarse: se niega, por temor, á hacerse ta operadón, 
oasta que ya no hay oiro remedio. 

Mañana contin' ará, 'Ic-opués de los ruegos y preguntas, el señor Barra!, ünpngnan-
do el dictamen del suplicatorio contra el señor Azzatl. 

La Comisión de presupuesfoj se ha reunido en el Congreso con asistencia dd mi
nistro de Hacienda, tratando del presupuesto de ingresos. 

Uno de los puntos más discutidos ha sido el impuesto sobre la sal, pues hay bastan
tes diputados üe la mayoría HUO no quieren votarlo. 

E l señor Suárez Inclín hablando con los periodistas ha manifestado que no hav an-
tagonimo-i entre el presi.lente de la Comisión de p'esupuestos ni entre los exminis-
tros liberales y el s: ñor Navarrorreverter. Ha negado que haya celebrado reunión po« 
Wica en casa del señor Cobi .n. . 

La muerte d^ Menéndez Pelayo. 
Santander.—El alcalde t.degrífló la noticia de !a muerte dol señor Menéndez Pela

yo al presidente del Consejo y al presidente del S 'mdo, y ense^ui la fué á la casa 
Biortiiorla á expresar á Los deudos del finado d sentimiento de la población de San
tander. 

Don Marcelino había otorgado testamento hace dos meses. Nombra albacess al so -
•tar González Cedria de la Pedraza y al doctor Quinta ia . 

Deja al Ayuntami' nto da Sant inaer la soberbi-! biblioteca, qne tícns más de 41,000 
'oWmenes do un valor Incalculable, y d pabellón en que esta fustal idi . 

E l cadáver del adrab*'Me escritor ha sulo atnoriajado con hábito franciscano. Está 
ya bastante descompu sio y permanece en la cama que ocupaba enfermo. 

Hoy se le ha trasladado á uní de las habitaciones bajas del hotel donde se ha iasta-
tado la capilla ardiente, por lacud ha empezado á desfilar numeroso publico. 

Gl Ayuiitumiento ha querl.lo qne la exposición se verificara en la Cana nuinirlpaL 
'Pwo la familia ae opuso á.dio cwmlimte la últtau «olaatad de Mauéodaz PefaUNt. 
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Por esto tampoco «e dat-á «apultura al cadáver ea terrenos qae la CorporaddB qoe-

i a adqidrlr para levantar un mausoleo. -"ap^SS^ÍK" '"* ' • . 
Don Marcelino deja diapuesto que ae le entlerre ea el panteón de loa auyoa, junto » 

tes restos da sa padre. i»1 w M í i T a » 
E l en t i e r ro se verificará mañana á mediodía. 
La Dlptifacidn y el Municipio van á celebrar hoy aesión solemne para tomaf acnerdo 

«b re el nome .aje.poatnro que Santander ha da rendir á su insigne IiSp-
M a n i f e s t a c i o n e s d e d u e l o , f .-* 

. 0astaader,—Como anticipamos, á las diez de la mañana ss han verificado aa la 
glesla de San Francisco los funerales de Menéndez Pelayo. 

E l templo estaba repleto de fiflmeroso gentío. Figuraban la mayorW de los conceja-
lea que integran el Cabildo municipal y casi todos los diputados provinciales, c o m o 
asimismo el gobernador civil de la provincia y representación :s de Sociedades y enti
dades de la localidad. • S I I I S I I A S V ft-fínetll^OOwwnWJiia 

A las doce de la maflana se reunió el Ayuntamiento en sesión extraordinaria, con
curriendo todos los concejales que se hallan en Santander. 

Abierta la sesión, el alcalde, emocionado, d¡ j cuenta dé la tremenda desgracia quo 
aflige & la ciudad, cuyo duelo comparta Europa entera. «wwsust ^í ,v.«H»ao» 

Después de breves palabras, propuso á la consideración de sus compañeros los si» 
guíenles acnírdos, qne fueron aproijados por aCldraadón: 

1, ° Quo la cittd&d stuplique d la familia del finado, y en representación de éata á 
don Enrique Menéndez Pelayo, que se sirva entregar a la Corporadón el cadáver de 
don Marcelino para trasladarlo y exponerlo en las Caasa Consi^todales. 

2. * Que la Corporadón municipal se ponga de acuerdo con el Cabildo colegial y 
Corporadón provkidd para acordar la celebración de solemnes funerales, á los que 
se invitará á las Corporaciones, Sociedades, entidades y al pueblo de Santander en 
general. 

5.* Que e l Ayuntamiento en Corporación acompsfle d cadáver en d acto del en
tierro hasta que reciba cristiana tierra en el Cementerio católico de Pldiego. 

4. " Que se erija un monumeato quo perpetúe el recaerdo del ilustre polígrafo, 
boora de la ciudad y de la nación entera. 

5. Colocar ana lápida conmemorativa en la casa donde nadó y ha muerto ol 
sabio. 'i* -•i.l'sttfM/ifc nailô *" 

Acto seguido se nombró una Comisión del alcalde y varios tenientes de alcalde qae 
recibieron d encargo de trosiadarsa enseguida á la casa mortuoria. 

Levantada la sesión en medio de respetuoso silencio, se unieron i l o s comisiona» 
das v a r i o s concejales y todos juntoa marcharon á CMopli r el honroso encargo de visi
tar á la familia de Menéndez Pelayo. — -

Servicio oap«oial d e l a A Q E N G I A HAVAS^ 
Los monárquicos porlugueses.--La guerra Italo-turca. 

t la í>06,20(5 ' !0) . 
En el Senado e! ministro del Interior, contestando á una Interpelación que lo ha sido 

dirigida acerca de la actitud de los monárquicos portugueses refugiados en Eapafla, 
qae, segte se dice, han trat-d > de volar por medio de la dinamita el consulado de V e 
rtí, declara oae el Gobierno espiflol procede en el asunto de los emigrados canfor rae 
á la oatfpuladón de los tratados existentes. Añade que los telogra nas publicados res
pecto al sopo cato atentado no están ajustados á la verdad y que jamás podía acusarse 
•1 OoMarno de negTigente, pues cumpla su deber abriendo una Información á cada lo -

i qae aorfie an la frontera, obrando de común acuerdo con el Gobierno de E s -

ftoma, 20 (7'50), 
fogoso bo captando ana chalupa que conducía gendarmería torca da ta 

* Ht. gRiMTivAno. iraiidlllara Blaadtb S Wa. •npi 


